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princesa Fathia, 
en Madrid 

Madrid.—Procedente de Nueva York han ,le?ado a ú l t i -
' hora de la tarde, por vía a é r e a , la princesa egipcia 

F^thia» hermana del rey de Egip to , a qu ien a c o m p a ñ a su 
/ Faikai Sade. p e r m a n e c e r á n unos d í a s en Madr id , esposu, 

¿Logos.), 

Adelanto 
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El ministro de Libería en España 
presenta a S. E. el Jefe del 

Estado las credenciales 
gl Generalísimo conversó extensamente 

con Me Henry Ford Cooper 
• Madrid-—Hoy y con ^ cá re -
w j n i a l acostumbrado, tuvo Ki-

f»n e\ Palacio de E l P a i d o , 
í. p r e s e n t a c i ó n de canas crederr-

a S. E . el Jefe del Esta-
de 'ios E j é r c i -¿o y G e n e r a l í s i m o 

del m in i s t ro d& L i b e r i a en 
' M r . Hen ry F o r d Coo 

del 

tos 
g s p a ñ a , 
per. 

L l e ? ó a c o m p a ñ a d o de su 
cretario, M r . Buchanam, y 
primer in t roduc tor vde Embaj.iao-

b a r ó n de las Torres . / 
En eí momento de realizarse 

la ceremonia, a c o m p a ñ a b a n a' Su 

Bícelenci el m i n i s t r o de Á s u p t o s 
Bjcteríores, ©i 'general jefe de 
Casa m i l i t a r , jefe de l a Casa c í -
jril, jefe del Gabinete D i p l o m á t i 
co del MinisiteTio de Asuntos EA-
teriores,' segundo jefe de 1» Casa 
c i v i l , ayudante de campo de Su 
Excelencia, secretarlo de Pro to
colo del MinisiteTiio de Asuntos 

i E M P R E S A R I O ! 
Tus mejores trabajadores 

r menores de v e i n t i ú n a ñ o s , 
deben acudir al I V Con
curso de F o r m a c i ó n Profe
sional . La Pa t r i a te lo 
a g r a d e c e r á y tu industr ia 
p r o s p e r a r á . 

Exteriores y a l to personal de 'a 
Casa c i v i l . 3 \ 

Terminada ' la p r e s e n t a c i ó n , e l 
Caudi l lo de E s p a ñ a c o n v e r s ó r o n 
ef nuevo min i s t ro de L i b e r i a . 
(Efe.> ' 

S E R E U N E E L C O N S E J O 
D E S E G U R I D A D P R E S I 

D I D O P O R C H A U V E L 

En el pueblo aragonés de Tíerga 
se rinde homenaje a su hijo pre

dilecto, don Severino Aznar 
Presidió los actos el ministro de Edu

cación Nacional 

Se despidió del mismo el 
representante del Ecuador 

Lake Success.—El Consejo í"e 
Segur idad de las Nacione.* U n i 
das se r e u n i ó ayer tarde por p r i 
mera ver desde el 12 ae a b r i l . 

Su presidente, Jean Chauve!, 
de F ranc ia , e x p r e s ó su agradeci
m i e n t o /personal y c t del orga-i 
nismo que preside, por los servi
cios prestados por « represen
tante del Ecuador , que se retira, 
del Consejo de Begur idad para 
ocupar e l ca rgo de mlndsitro de 
stí ipais en M é j i c o . (Efe . ) 

Zaragoza.— Con asistencia 
del min i s t ro de Edi ícac ión 
Nacional , s e ñ o r I b á ñ e z Mar
t í n , se han celebrado en el 
pueblo de T í e r g a , con g ran 
solemnidad, los actos de ho
menaje ai i lus t re soc ió logo 
a r a g o n é s don Severino Aznar . 
El min i s t ro l legó al m e d i o d í a , 
a c o m p a ñ a d o por el director 
general de E n s e ñ a n z a Profe^ 
sional y T é c n i c a , gobernador 
cfvi! y d e m á s personalidades. 

FI pueblo en masa t r i b u t ó 
al m i n i s t r o un c a r i ñ o s o r e U -
b lmien to . 

El s e ñ o r I b á ñ e z M a r t i n y 
ac t>mpañantes se d i r i g i e r o n 
directamente a la ig les ia , 
donde ue c e l e b r ó una misa , 
en la que p r o n u n c i ó una p lá 
tica el obispo aux i l i a r de Za
ragoza, s e ñ o r Berectartua, 
quien e n a l t e c i ó la personali
dad del s e ñ o r Aznar . D e s p u é s . , 
de la misa marcharon al Gru j 

tu lo de h i jo predilecto <Je 
Tierga y é s t e p r o n u n c i ó bre
ves palabras de agradeci
mien to . ' 

De g l l i se d i r i g i e r o n al l u -
gar denominado " E l Maiieo**, 
donde nac í don Severino Az
nar. 

El presidente de la Diputa
c i ó n , s e ñ o r Solano, p ronun
ció un discurso, ofreciendo «eí 
homenaje de la provinc ia al 
s e ñ o r Aznar , e I m p o n i é n d o l e 
la medalla de oro de la pro
v inc ia . 

El delegado p i o v i n c i a l de 
Sindicatos, e n t r e g ó un per
gamino al s e ñ o r Aznar , ex-
pcesivo de la labor social rea
l izada por é s t e . El rector de 
la Universidad, s e ñ o r Sancho 
Izquierdo , p r o n u n c i ó o t ro dis
curso, r i n d i é n d o l e el homena
je de la Universidad y de la 
Escuela Social. 

Se d e s c u b r i ó una l á p i d a 
po escolar r e c i e ntemente } conmemorativa de l nac lmlen-
construido y que l l eva rá el 
nombre de Severino Aznar . 
El alcalde del pueblo hizo 
entrega al s e ñ o r Aznar del t i -

Ayer l l e g ó al Monasterio de 
Guadalupe la Virgen mejicana 

LA ACOMPAÑABA EL OBISPO DE MEJICO, Y 
LA ESPERABAN LOS DE COLON Y CORDOBA 

G u a d a l u p e . A i»s dos de ^ 
tarda l legó la imagen de ¡a V i r 
gen de Gua lupe , que desde M a 
d r i d ha sido t r a í d a a hombros 
de muchachos de las Falanges 
Juveniles de Franco y a qu ienoi 
a c o m p a ñ a b a e i obispo de M é 
j i c o . | ! 

¡Espe raban la l legada los obis
pos de C o l ó n ( P a n a m á ) v de 
C ó r d o b a ; secretario nacional del 
Pnente de Juventudes, goberna
dores c i v i l y ,m;li tar de C á c e r e s 
y otras personalidades. 

E n las gradas dal Monaster io 

En Cuzco se ha vuelto 
a sentir un temblor de 

tierra 
LA POBLACIÓN V I V E J N J O N S T A N T E ALARMA 

SE REANUDARON VARIAS COMUNICACIONES Y LAS 
FERROVIARIAS 

Cuzco.—-El presidente general 
^ íanue l O d r i a , ha pedido a ios 
Estados Unidos que env íen v i -
"tendas de t i p o m e t á l i c o , cons
truidas en N o r t e a m é r i c a durante 
M g u e r r » , u o t ros t ipos de ale-, 
i n t e n t o urgentes para albergar 
• 21.000 personas que perdieron 
'ua hogares en Cuzco. 

Odria ha hecho esta pe t i c i ón a l 
enibajador norteamericano, Ha-
rold T i t i m a n , que ha l legado a 

ciudad por via a é r e a , para 
•nspeccionar los d a ñ o s causados 
tx>T el terremoto del domingo v 
instar de la ayuda que ios Esta-
^ Unidos puedan prestar. 

O d r i » expuso que e l problema 
"J*s urgente es el de fac i l i ta r 
• 'o jamlento a los damnificados 
P^ra evi tar que surjan epide-
m i « ^ (Efe.) 

LOS 

N U E V O 
T I E R R A 

T E M B L O R D E 

l a n o ^ 0 * (UR?€NTC>- — A la , 
W w , hora loca l , se ha sentido 
ñM 6518 ciudad i jn fuerte temblor 

t ier ra . (Efe , , de 

SI hasta hoy no os habéis 
preocupado de a s e g urar 
vuestra vejez, acudid al 
Instituto Nacional de Previ
sión a contratar una REN
TA VITALICIA INMEDIATA, 

empezaréis a percibir 
«fcsde el día siguiente al 
"el contrato. Informes, en 

Delegación Provincial, 
Piara de los Bandos, 8. 

SE N O R M A L I Z A N 
SEIRVICIOS 

Cuzco»—Los supervivientes di-1 
Cerremoto han r e c i b i d ^ l o s p r i 
meros env íos de ayuda por f e r r o 
c a r r i l , aj mismo t iempo que lo., 
fer roviar ios funcionarios a n j . i -
c lan que |os servicios de tranes 
con Arequica se han normal izado 
Y a l\a salido qi p r i m e r t ren cié 
Cuzco oom c ie r to n ú m e r o de re
fugiado; . 

Por medio de altavoces, si tua
dos e n las plazas, se exhorta a 
los habitantes a que ayuden a 
descombrar, pues todevia pu Kíé 
haber c a d á v e r e s entre las r u i i a s . 
E s t á n siendo derribadas las t f -
rodes agrietadas. Se va t a m b ' é n 
restableciendo e l servicio e l é c t r l -
r o . (Efe.) 

D E R R U M B A M I E N T O S 
Ooxco. — Se han derrumbado 

tos muros de varios edificios í.ia 
c a u s a r desgracias personajes, 
guacias á las precauciones. La 
torre de l a iglesia de San Pedro 
destruida parcialmente durante 
ert te r remoto del d o m i n g o , se ha 
derrumbado hoy. T a m b i é n se 
han hundido varios edificios que 
se h a b í a n salvado del seismo 
i n i c i a l . 

Los j u ldos s u b t e r r á n e o s coot l -
m'an y la p o b l a c i ó n ' eí>tá enl u n 
estado de extremo nervosismo. 

\Pot aHavoces colocados en la 
Plazia Cen t ra l de Ou^co ^e invi ta 
e la p o b l a c i ó n que se mantenga 
con serenidad, 'pero la m a y o r í a 
de los habitantes d e la h i s t ó r i c a 
c iudad h a n huido a las co'.inas 
p ró tx lmas . 

H a n l legado dos aviones norte-
ttmeHqanos cargados con mantas 
y tiendas de c a m p a ñ a ^ ' í E f e . ) 

se h i c i e ron cairgo de la V i r g e n 
IQ$ congresistas mejicanos, be
carios del Insftituto de Cul tura 
H i s p á n i c a , mientras I s chicas t e 
la S e c c i ó n Femenina de C á c e 
res, ataviadas con oí í r a j o t i p i e» 
ctel p a í s , ejecutaban -anzas. 

D e s p u é s , la imagen de la V i r 
gen 'fué in t roducida en ol M o 
nasterio, escoltada por los prola
dos mejicanos i y e s p a ñ o l e s y se
guida por las autoridades ci ta
das. F u é depositada, en el A l i a r 
M a y o r , donde la S e c c i ó n Feme
nina le h i z o ofrenda de ramos 
de flores* 

EÚ arzobispo de M é j i c o , doc
tor don L u i s M a r í a M a r t í n e z » se 
refir ió al significado del acto, en 
que la V i r g e n de Guadalupe , P? 
trona de M é j i c o , ven í a al M o 
nasterio de la V i r g e n de Guada
lupe, ^atirona de Ext remadura y 
do la H i span idad , - imbol izando 
la u n i ó n de M é j i c o y E s p a ñ a , 
bendecida por la M a d r e 'de D i o s . 

E l g u a r d i á n del Monaste- io 
g losó tas palabras del prelado 
mejicano y d i j o que fué aqu í 
donde los Reyes C a t ó l i c o s firma
ron la orden de a rmar las naves 
que descubrieron A m é r i c a . 

A la salida del t emplo , e l P^e 
blo guadal upa no a c o g i ó la p r « -
sencia de los prelados ;de M é j i c o 
con vivas a leste p a í s , a E s p a ñ a , 
a la V i r g e n d é Guadalupe y 3 l a 
H i s p a n i d a d . ' 

Por la tarde, los prelados me
j icanos, d e s p u é s de recorrer las 
dependencias del Monas te r io , pre 
senda ron una e x h i b i c i ó n de las 
Falanges Juveniles y danzas po
pulares. , 

to del s e ñ o r Aznar y otra que 
da el nombre del mismo a la 
alameda que conduce hasta el 
Mol ino . 

Finalmente , el s e ñ o r J b á ñ e z 
M a r t i n p r o n u n c i ó u n discurso 
destacando la Intensa labor 
que ha realizado dorante mu
chos a^0s don Severino Az
nar. 

Por ú l t i m o , el Insigne so
c i ó l o g o , s e ñ o r Aznar , agrade
ció a todos los que h a b í a n he
cho u-so de la palabra los t é r 
minos en que se h a b í a n ex
presado y el homenaje que se 
le t e n d í a . 

Después el m i n i s t r o y de
m á s personalidades asist ieron 
j». una comida ofrecida por el 
Ayuntamiento de T i e r g a . (Le
gos.) 

p , L O T E R I A i 

Madrid. — R e l a c i ó n de n ú m e r o s 
y poblaciones a los q u é han co
rrespondido los premios mayores 
d d sorteo celebrado ayer con ca
r á c t e r , de extraordinario^' 
Premiado con 7.500.000 pesetas 

38.543 Madrid. 

Premiado con 3.000.000 de pesetu 
22.041 AJhama A r a g ó n , Zaragoza, 

Premiado con 1.500.000 peseta» 
25.448 Madr id . 

Premiado con 120.000 pesetas 
27.951 Barcelona, Zamora. 

Premiado con 60.000 pesetas 
10.180 Monforte de Lemo«, Bar

celona. 

Premiados con 30.000 pesetas 

3.651 Barcebíia. 1 
10.15"' Bilbao. Barcelona. 
15.103 Madrid, Orense. 
28.719 Madr id . 
30.892 AvHa. -
32.426 Valencia. 
32.564 Valencia. 
39.914 Madr id . 
51.473 Estepona. 
52.313 Madrid . Logos.5 

Presentación a S. E. el Jefe del 
Estado de los nuevos obispos 

de Bilbao, Ciudad Rodrigo 
Y Coria 

EL CAUDILLO Y SU ESPOSA Y LOS MINISTROS 
COMIERON EN COMPAÑIA DE LOS PRELADOS 

Madrids. — E n la m a ñ a n i a <le 
hoy" tuver luffar. en el Palacio 
de E l Pardfli, ei acto de pres-en-
ta.cióii antb S- E . ei Jefe del Es-
caido y Genera'ósimo de tos Ejér-
cüítos de itos nuevos obispos de 
Bilbao, Ciudaid1 Rodrigo y Coria. 

Ell Cauldállo estaba acompaña
do pdr el miiiiisítm de Justicia, 
teniente general jefe ^ la Casa 
M i l i t a r , .-jefe de la Caisa Civid, 
sttbsecieliário de Justicia» coi»-
trailnmainíte segundo jefe ld¡e la 
Casa Millitar, acguiiidlo jefe e íll-
teiidenrte de'lia Capa (pM, ítore*.-

rtor generail de Asuntos Eclesiás

ticos y ayudantes de campo de 
S- E. -die servic ió/ 

A contímiación eí Caudillo de 
España y señora carecieren u.i 
almuerzo, a l que asistieron, ade-
más de los nuevas ¡pre! a tíos y 
personaIlildades 'Citadas, el (pT€b¡i-
idertte 'del Consejo del Reino y 
ide las Cortes, minisiros 3tfc 
Asuntos Exteriores, G o b e rna-
c íón , Marina. Aiije, Industria y 
Comercio, Agrienltura» Obras 
Pííbiucag y TraHajo, Nirncio de 
Sn SaüJtiidaid, ¡patriarca de Ins 
indias y ob'spo de Mud'rid-Al-
callá. (Logoa.) 

A D M I N I S T R A C I O N : T E L E F O N O 1018 
R U A M A Y O R , 13 . — A P A R T A D O 10 

ün manto argentino para la 
Virgen del Pilar 

Z a r a g o z a . - L a ac t r iz a rgen t ina Pepita * " r a ^ r ' 
ac túa en el Teatro Pr inc ipal con w c 0 ™ ^ } * ' * * * ^ 
hoy, con mot ivo de la fiesta a rgen t ina , «n t reSaH^r8 . 
rico manto a la Virgen del P i la r , de raso blanco, bordado 
en oro , , con una columna y la bandera ^ g e n t w a La 
act r iz a s i s t i ó a la misa de una, con toda la compama, 
luciendo la Vi rgen el manto que acababa de r e g a l a n * la 
a c t r i z . (Logos.) 

AYER, EN EL PALACIO DE LA SALINA 

I M P O S I C I O N D E L A M E D A L L A D E P L A T A D E 
L A P R O V I N C I A , A D O N J Ü A N D . B E R R Ü E T A 

Asistieron ai acto las primepas autoridades 
= = de Salamanca ' 

Pronunciaron discursos el presidente de la Diputación y ei homenajeado 
La Dipu tac ión provinc ia l p r e m i ó ayer la "labor que duran

te muchos a ñ o s ha venido desarrollando, callada, modesta
mente , el i lus t re profesor, escri tor y publ ic is ta salmantino 
con Juan D o m í n g u e z Berrueta, por muchos conceptos figura 
destacada en el mundo l i t e r a r i o . 

Generaciones de estudiantes d ieron sus primeros pasos i n 
telectuales al calor y c a r i ñ o del saber de este magnifico ejem
plar de hombre bueno, sabio, e rudi to y salmant ino. Salman
t i no , porque estamos casi por asegurar que todo lo que hizo 
y l o que ha llegado a ser, lo ha hecho por su Salamanca, por 
su vieja c iudad, de la que es tá enamorado y de cuyas a ñ e j a s 
tradiciones se ha e r ig ido en ardoroso defensor.^ 

EL ADELANTO, que en diferentes ocasiones se ha honrado 
publicando articules y trabajos l i te rar ios de este insigne 
maestro de bondad y sencillez que es don Juan, muestra a l 
borozado su a l e g r í a por este homenaje tan sincero como de
seado por todos, y une la suya a las muchas felicitaciones que 
ayer el s e ñ o r D o m í n g u e z Berrueta r ec ib ió de sus d i s c í p u l o s , 
de sus amigos , de sus admiradores, de todos, en general . 

A las doce de la m a ñ a n a de 
ayer tuvo lugar , en e l suntuo
so s a l ó n de sesiones del Pala
cio de la Salina, la impos ic ión 
de la medalla de plata de la 
provincia a don Juan Domín
guez Berrueta , con asistencia 
de autoridades, representacio
nes y numerosos amigos del 
galardonado. 

La presidencia estaba for
mada por el exce l en t í s imo se
ñ o r gobernador c i v i l y jefe 
p rov inc ia l del Movimiento , 
don J o a q u í n P é r e z Villanucva; 
el homenajeado, s e ñ o r Do
m í n g u e z Berrueta; el presi
dente de la e x c e l e n t í s i m a Di
p u t a c i ó n p rov inc i a l , don Car
los G u t i é r r e z de Ccballos; el 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r general 
gobernador m i l i t a r de la pla
za, dón Francisco R o d r í g u e z 
Urbano; e x c e l e n t í s i m o seño r 
rector magníf ico de la Univer
sidad L i t e r a r i a , don Esteban 
Madruga; alcalde de la c iu 
dad, don Luis F e r n á n d e z Alon
so, y el adminis t rador de Pro
piedades, don Rafael Hernán
dez Ruiz, en r e p r e s e n t a c i ó n 
c'el delegado de Hacienda. 

En otros asientos preferen
tes figuraban: el subjefe pro
v inc ia l del Movimiento , don 
José María Vargas Z ú ñ i g a ; el 

coronel jefe de la Guardia c i 
v i l de Fronteras, don Pruden
c ió G o n z á l e z S a r r i á ; el dele
gado de Trabajo, don Pedro 
M u ñ o z ; el fiscal de Tasas, don 
Pablo Pena de Glano; el secre
ta r io general de la Universi
dad , don Manuel Garc ía Blan
co; el rector del Colegio Ma
yor Hispanoamericano Hernán 
Cor t é s , don José B e l t r á n de 
Heredia; el c a t e d r á t i c o don 

Don Juan D. Berrueta, pronunciando su discurso. 
(Foto G u z m á n Gombau.) 

César Real de la Riva, y los d i -
puputados provinciales don Je
r ó n i m o Maíllo S á n c h e z , don 
J u l i á n Lorenzo Cajal , don An
tonio Garc ía Laquidaiiv, don 
Isidoro Bermejo y Bermejo y 
don Manuel Jesús S á n c h e z y 
S á n c h e z . 

El presidente de la D i p u t a c i ó n , en el momento de imponer 
a l s e ñ o r D o m í n g u e z Berrueta la medalla de plata de la 

p rov inc ia . 
(Foto G u z m á n Combau.) 

INGLATERRA, ESTADOS UNIDOS Y FRANCIA 
se dirigen al Gobierno de Te! Avsv y países 

árabes con un importante comunicado 
SI CUALQUIERA DE AOUELLOS PAISES VIOLARA LAS PRONTERAS 0 
ARMISTICIOS, LOS T R E S G O B I E R N O S I N T E R V E N D R I A N E N E R G I C A M E N T E 

Washington. — En los Circuios 
d ip lomát icos de Washington se es
pera que el presidente Truman 
anuncie eí importante acuerdo re
lativo a la guerra f r ia , en la Con-
fernncla de Prensa que celebre 
e*ta tarde, a las cinco y media 
(hora local) . 

Se dice que el anuncio <tó 
acuerdo se h a r á s i m u l t á n e a m e n t e 
en Washington, P a r í s v Londres, 
que fué concertado en Londres en 
la r eun ión del secreitario de Esta
do, Acheson; e l ministro de Asun
tos Exteriores f r a n c é s . Schuman. y 
el secretario del Foering Office, 
Bevin. ¡ ! M ' 

Aunque no se han dajio detalles 
del mismo, en los circuios oficiales 
we cree que se trata de poner fin 
a Ja carrera de armamentos entre 
los Estados á r a b e s y el Gobierno 
judio de Tel Aviv, s e g ú n op in ión 
de la Agencia. Unitet\ Press, y de 
esimulav ia e c o n o m í a en esta re
g l ó n . (Efe.) 

ACUERDO TRIPARTITO 
P a r í s . — Inglaterra, Francia y 

Estados Unidos ham advertido al 
Gobierno jud ío de Tel Aviv y a los 
Estados á r abes que si cualquiera 
de ellos viola la r eg ión fronteriza 
ide otno contra el acuerdo del ar
mist ic io , las tres grandes poten-
plas i m e r v é n d r á n con y sin E) apo
y o de las Naciones Unidas. 

€1 minis t ro de Asuntos Evteriores 
frartcés ha publicado una nota 
donde se hace constar que Jas armas 

que se env ían a estos pa í se s esta
rán destinadas exclusivamente a su 
defensa y que de usarlas en contra 
de ot ro , se e n f r e n t a r í a n con las 
grandes potencias occidentales. 
(Efe.) 

TEXTO DEL ACUERDO 

P a r í s . — £ 1 texto de la d e d a r » . 
d ó n franco angto n o r t e a m e í c a n a 
sobre los envios de armas para la 
seguridad del Oriente Medio, acor
dado por los ministros de Asuntos 
Exteriores de las tres potencias, en 
Londres; dice: l 

1. » Los tres Gobiernos, recono 
r iendo que los Estados á r abes y t i 
Estado de Israel necesitan n t ó n t c 
ner un cierto volumen de efectivos 
armados para los fines de asegurar 
el orden Interno y su l e g í t i m a de
fensa y para permitir les jugar el 
papel que les corresponde en la 
defensa de la r e g i ó n , considerada 
• n general, e s t u d i a r á n cualquier 
pet ic ión de armas o materiales 
bél icos para ser destinados a los 
fine* anteriores, desean recordar y 
reafirmar los té rminos de la decla
rac ión híecha por sus representan
tes en el Consejo de Seguridad el 
< de agosto de 1949, en que 
anunciaban su oposición al des
a r ro l lo de. una carrera de arma
mentos entrie los Estados á r a b e s é 
Israel. 

2. ° Los tres Gobiernos exPre 
san que han recibido de todos 
los Estados- que ahora j e benefi-
jiian con los envíos de armas, las 
segur ¡dadas d% ' q u « 09 piensan 

emplearlas m á s que en su defen
sa y no para a g r e s i ó n c o m í » 
o t ro Estado. Seguridades a n á l o 
gas s e r á n exigidas a otros Est? 
dos de esa r e g i ó n , a los. que ; t 
• i r tor ice e n v í o s d é « r m a s ea PI 
fu turo . 

3.« Los tres Gobiernos « p r o 
vochan esta o c a s i ó n para d3cla-
r a r el profundo i n t e r é s que tie
nen en esta.s c u e s t i ó n , as.í roxr,(> 
su deseo de ayudar a l manteni
miento y restablecimiento de i» 
paz y* |*. r s t ab l l idad ^r» e^a re
g i ó n . Los tres Gobiernos , y 

comprobaran que a lguno de e-'J% 
Estados se-preparaba a v io lar la» 
fronteras o las i i n e a ^ d e l a !vm> 
t lcfo, no d e j a r í a n , a d a p t á n d o s e 
a sUs obligaciones como rntc-m-
bros de las Naciones Unidas «ie 
actuar para evitar t i v io l ac ión . 

UN B A R C O B R I T A N I C O 
H U N D I D O E N C H I N A 

Hongkong.—El. buque b r i t á 
nico " M i l i " se ha hundido en 
la costa sur de China, proba
blemente al estallar una dé 
las rninas colocadas por los 
nacionalistas, s e g ú n Informan 
los propietar ios de] buque. 
Siete pasajeros m u r i e r o n en 
el a t c i d e n U . (Efe.) 

En los restante^ lugar&g ta* 
m a r ó n asiento ot ra» mucha* 
autoridades y representacio
nes, as í como dos de los hijos 
de don Juan Domlnguaz Be
rrueta y funcionarles d© la 
D i p u t a c i ó n . , 

En p r imer lugar , el sacrata-
rio de la C o r p o r a c i ó n , don Rl-' 
cardo G o n z á l e z Ubierna, d i d 
lectura a la propuesta del d i 
putado s e ñ o r Maíllo S á n c h e z 
sobre conces ión dfe la medal la , 
de plata a l s e ñ o r Dominguea 
Berrueta, al informe emi t i do 
por la ponencia nombrada por 
la C o r p o r a c i ó n para instruc
c ión del reglamentar io expe
diente y, finalmente, a la cer
tificación del acuerdo del ple
no de la D ipu tac ión concedien
do la medalla de plata. 

DISCURSO DEL SE5IOR' 
GUTIERREZ DE CE.BA-
L L 0 3 ' 

A c o n t i n u a c i ó n , el p r e s i d e n » 
te de la C o r p o r a c i ó n , don Car
los G u t i é r r e z de ceballos, l eyó 
un discurso, ofreciendo el ho
menaje. D i j o , entre otras co
sas, que, como presidente, 1© 
c o r r e s p o n d í a imponer la m«r 
dalla de pla ta , pero que esa 
deber de su cargo, a m á s d * 
cons t i tu i r para é l u n honor, 
porque, le deparaba la oczs lóa 
de entregar un g a l a r d ó n a un 
muy i lustre sa lmant ino, cum-
pl ia lo g u s t o s í s i m o y reelmea-
te emocionado, porque -̂ e con
juntaban consideraciones de 
t ipo sentimental y afectivo, 
de a d m i r a c i ó n y d é respeto. 

Se refirió d e s p u é s el s e ñ o r 
G u t i é r r e z de Ceballos bU« 
primeros años de estudiante, 
cuando cursaba el bachillera
to en el Ins t i tu to de Pr imera 
E n s e ñ a n z a , emplazado ^ n la 
plaza m á s encantadora y evo
cadora de la c iudad, dedican
do un recuerdo emocionado a 
las gentes, hechos y cosas de 
aquel t i empo, para con t inuar 
diciendo: "Y es usted precisa
mente , querido don Juan, uno 
de los c a t e d r á t i c o s ce aquella 
m i rememorada y g r a t í s i m a 
época de estudiante del bachi
l lerato, al que m á s respeto, 
c o n s i d e r a c i ó n y c a r i ñ o tuve y 
tengo, pues suPo ganarse es
tos mis sentimientos con la la* 
bor m e r i t í s i m a que le vi dasi. 
plegar en la e n s e ñ a n z a , c o « 
el i n t e r é s que o b s e r v é pon»1 
en la fo rmac ión de sus díaci-

. pules, con la rect i tud con qua 
obraba y con la seriedad que 
i m p r i m í a a su función docen
te, no exenta por ello de u « 
amable t r a to . Vino luego a 
unirse a esos sentimientos de 
respeto, d e ' c o n s i d e r a c i ó n y de 
afecto, incrementados por una 
amistosa r e l ac ión y un proce
der siempre caballeroso por su 
parte, otro de a d m i r a c i ó n , 
producido por su extensa y va
l i o s í s ima labor l i t e r a r i a , su 
e jemplar idad de v ida y sui 
reiteradas pruebas de á m o r a 
nuestra Salamanca.»» 

Exalta el s e ñ o r presidente 
(CQntfnúa en cuarta p/anajj 



£1 Adelanto 

Accidente de trabajo 
Bn « n accidenl* d% trabajo 

ha l id© lesionada Vicenta 
g a r c í a Jiuanee, de veinte años 
y domici l iada «rx la calle Gé-
nova, n « m « r o 25. 

En la Casa de Socorro le 
h t f prestada asistencia facul
tat iva a las diez y cuarenta 
y cinco ho;as, a p r e c i á n d o s e l e 
por el doctor Bernalt y por 
e i practicante s e ñ o r Crespo, 
una herida cortante en la roa-
n« derecha, á b p r o n ó s t i c o !»• 
v » , fñlvo eomp' caciones. 

Herida por mano airada 
A r e s u l t a » & • una r i ña ha 

tenido que ser asistida en el 
m w m e C«nt ro benéf ico , María 
Paein Otero, de cuarenta y 
dos año» y domic i l i ada en el 
T»5-o C a ñ o n M . 

Por el m é d i c o d» guardia , 
s e ñ o r J u á r e z / y por el prac
t icante , s e ñ o t Civieta, le fue
ron curadas diversas erosio
nes en la cara. 

ACCIÓIT/ 
. ^ c a r n e a 

ASOCIACION DE MUJERES 

Can$eJo Diocesano 
Programa de tos actos que 

•é c e l e b r a r á n con mot ivo del 
Ola de la Madre: 

Dia 27, s á b a d o . — P r e p a r a 
c i ó n . Conferencia por el muy 
i lu s t ro s^flor don Pedro Alta-
bel l? . en la Casa do Acción 
Catiállca {Soria», 1), a las sie
te de la tarde. 

Dfa 26, domingo.—A las 
©cho y m e d í a , m e d i t a c i ó n , por 
e l s e ñ o r Altabella, y misa de 
c o m u n i ó n en las .lesuitinas. 
Por la tarde. • las siete, en la 
Catedral Vieja , acto e u c a r í s t l -
co, y ofertas de flores por 
los n iño* a la Vi rgen d t la 
Vegt.^ 

DESACATO A LA AUTORIDAD 
En Pastores, el d í a 4 de 

agosto de 1949, se c o n s t i t u y ó 
«I Juzgaco de Paz, compues
to del juez, el secretario y el 
agente judicial-, junto con dos 
testigos, en e l domic i l io de 
la procesada, Ricarda Corche
te Lobato, al objeto de trabar 
embargo de bienes para ha
cer efectiva una multa i m 
puesta por la Alcaldía de la 
localidad. Hal lándose presen
te dicha procesada y los otros 
dos procesados, hijos de eIla, 
R a m ó n Plaza Corchete y Eu
genia Plaza Corchete, el Juz
gado se d ió a conocer, mani
festando la d i l igenc ia que ha
bía de practicarse, y que no 
pudo, sin embargo, realizar
se de momento porque los 
tres procesados comenzaron 
a denostai a los componentes 
del Juzgado, l l amándo les la
drones, cr iminales y otros i n 
sultos parecidos, en los que 
insist ieron no obstante los 
requerimientos del juez, lle
gando incluso a profer i r los 
cuando fueron detenidos y 
conducidos al Depósi to mun i 
c ipa l . 

El fiscal, s eñor Gonzá l ez 
Serrano, acusó a los procesa
dos como autores responsa
bles de un deli to de desacato 
grave, solicitando fuesen con
denados cada uno a la pena 
de tres años de p r i s i ó n - m e n o r 
y mul ta conjunta de 3.000 pe
setas, accesorias y costas. 

El defensor, s e ñ o r Serna, 
eo l ic i tó del Tr ibuna l una sen
tencia absolutoria, por consi
derar que sus patrocinados no 
son autores del de l i to que el 
Minis te r io fiscal les a t r ibuye . 

HURTO DE TRIGO 
En B é j a r , el 19 de febrero 

ce 1949. e' procesado, V i r g i 
l io Morante Herrero, de d i * ' 
cisiete a ñ o s de edad, se apo-
deitó, con á n i m o de lucro y 
sin ajercer fuerza n i violen
cia , descorriendo la puerta 
de un vagóir del fe r rocar r i l y 
de«a t ando un saco de t r i g o , 
de tre* ki los de dicho cereal. 

Hoy, las dos épocas de L O S Q U E V I V I M O S 
M O D E R N O 

Desde las cinco fl l a s 7.45 y 10,^5, E S T R E N O 

C Segunda é p o c a ) de 

L O S QUE VIVIMOS 

LOS QUE 
VIVIMOS 
(Primera é p o c a ) 

No toleradas 
L a mundialmente famosa novela de A Y N RAND, 
llevada al cine con una impresionante realidad. 

L a batalla de unas vidas que lucharon por 
su derecho a un porvenir 

CINEMA SflbflMflNCfl w a o . E S P E C I A L 

O L I V I A D E H A V I L L A N D , en 

A t r a v é s d e l e s p e j o 
y JOAN G R A W F O R D , en 

ALMA EN SUPLICIO 

propiedad de Fulgencio Gar
c í a , que han sido tasados en 
7,68 pesetas, qm., recupera
dos, fueron» entregados a su 
d u e ñ o . 

El procesado ha sido conde
nado por siete faltas cíe hur to . 

El fiscal, s e ñ o r Gonzá lez 
Serrano, acusó a l procesado 
como autor responsable de un 
de l i to de hur to , con la ate
nuante de ser menor de die
ciocho a ñ o s , solicitando fuese 
condenado a la pena de m i l 
pesetas de mul ta y costas. 

El procesado, en el acto del 
ijuicío o r a l , reconociendo ha
ber realizado los hechos qu*1 
el M i n i s t c i i o fiscal le a t r ibu 
ye, se confesó autor ce lus 
mismos y conforme con la 
pena para ^ l sol ici tada, ter
m i n á n d o s e ei ju ic io para sen-

N E G O O I A B O D E R E E M -
i P L A Z O S I 

Se imteresa la utgenle presfin-
ikscióu en cstr^ ofteimas .-cfel me
zo del i^emipfiaaci de 1948. D t -
motrio VSlasCo López 0 aJfiinio 
de fciií.' fami^arífl , a ftn de indi-
tciar pa i é^c ro KÜel miamo» v a i 
propio tfóaíipo de los jóvenes 
Fi«rJCi'tco Rodríguez Rcl:!!rísTi€z. 
Jooé Raanos MairtTm y Bernardo 
Oarcía Acostta, cJ¡ oh^o de en^ 
tr^rar-.es pasapofCea dio inpreso 
tdkinitario «nn los Cueri** que Ib 
cieoian aotociliada. 

A N U N C I O 

Fermoselle 
El d ía 6 de jun io , y hora de 

las diez de la noche, cele
b r a r á subasta en la Casa Con-
s l í t o r i a l para contratar dos 
corridas de novillos-toros, cua
tro de l i d i a y uno de muette 
en cada una, que t e n d r á n lu
gar los dias 28 y 29 de agosto 
p r ó x i m o , bajo el t ipo de CUA
RENTA M ' L PESETAS, con su
jec ión a l pl iego de condicio
nes que se halla de manifiesto 
en la Casa Consistorial . 

Fermpiel le 22 de mayo de 
1950. — El pre i idente , A. Cas
t ro . 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de Eonsultaf d é I I 'a 2. 
Concejo. 9 , 2 .» , I zqd* . Tf l . 1285 

C . ' S . n.o 14. , 

C u p ó n p r o c i e g o s 

Ntitnenj premiado Con 25 
pesetas en el Cupóa Pro Cie
gos para Salamanca, Zamora, 
Avi la , Cáceres y Segovia, co
rrespondiente ai sorteo cele
brado ayer, 25 de mayo: 

Premiados con 2,50 pesetas, 
todo* ios terminados en 36 . 

RELl&IOSS 
P A R R O Q U I A D E S A N J U A N 

D E S A H A G U N 

i laflana, uábaido. 27, corres-
pande „ ^ta Parroquia hoiiTair $ 
uue^rai Madre j Pa'-rona la 
S&rtti^ima Viseen de 0» Veg-a, 
en ja sabrttiina que tomdrá lu^ar 
era ¿a Ca;etííra1 Vieja-. Con cal 
raOiti"via iuie<:tro aauaidnsimo párro
co, «ávita a toldos sus felicrre.s^s 
en Éyemoralt para 'reunirnoá a 
sia?e Y media en prunto de la 
tarde en la (penoquin. que teiv 
<írá lu^ar 'a ealiñ^ de la pro-
oeaión, diiti^iéndose ÜO ttímpío 
(ioLitdb se venc ía 'la imaffcvn. To
dos. ,<íín quetdar tínc-, díeliemos 
acudir a eí-''>e UaimaTii^ito, ¡naira 
que^ la Bauiísima YÍT^Ín ¿onna 
R «ras hi.icri los feTiojeses de Sím 
Juan de Sahagúra, a g i r o s de 
míe honrándo 'a {¿Itcamzamnos su 
profíec'ción Sr amár io que como 

"Madre Bcadadosai ta be iauenci.-
dler por los que de veras !a 
amam. 

Tjas niñas dkítíerám llevar ra
mos d,. flores para ofrecérselos 
a la Sain^isinia ViiífCm 'día ia 
Vega-

nPROPIETARlGSÜ 
Compramos toda citase propiedackis 
núst icas 4n Salamanca y su pro
vincia. Sóio tralaremos con pro
pietarios ' d i r e c t a m é n t e . Envíen i i i -
formociOn compdeta con todo de-
tollr. Disponemos 50.000,000 pa.c-

taa para estas inversiones. 
ESTUDIOS FINANCIEROS 

Apartado d« Correos 930. Madrid 

¡LICEO. — A fa^ 7,45 y • la^ 
10,45, ¡ " L A S D E C A I N " , de los 
hermanos Alvares Qu in t e ro , por 
Ja c o m p a ñ í a de Carlos CasaravI-
l l a e. Isabel de Sandoval. 

C O L I S E U M . — A las 4,50, 
" L O S P I R A T A S D E L A M A L A 
S I A " ( to lerada) , por Clara Cala 
m a i ; a las 7,45 y a ía-s 10,45, 
estreno de " S A N O R E T O R E R A ) 
CtoJerada), por Carlos Arr,JZ3 

G R A N V I A , — A las 4,30, ^ las 
7.30 y a las 10,45, " B A 3 C O M 3 , 
E L Z U R D O " ( ¡ o l e r a d a ) , por 
Wal lace Beery y M a r g aret 
O B r l e n . y " C A P R I C H O D E 
M T J J F R " (no tolerada) , por M a r 
lene D l e t r i c h y F red M a c M v -
r r a y . 

B R E T O N . — Desde las 5,30. 
' ' C A P I T A N A N C - E L " , por Ge^r-
«ra Ra f t , y " L A OASA OOl-O 
R A D A " ^ por Pedro A r m e n d á r l z 
(no toleradas). 

T A B A M O N A . — Desde las 5: 
" ' E N S O C I E D A D " , Por Abbot t 
y Costello. y " A D I O S , P A M P A ^ 
M E A " ( toleradas) . ' 

C I N E M A S A t L A M A N C A . •— A 
Ja^ 4,30, " A T R A V E S D E L ES-
F E t O " , por 0 ! i v ; » de H a v i ! ! a r , i , 
v " A L M \ í N S L ' P L T C I O " , po--
Joan Crawford (no t oliera da s1»; 8 
la^ 7,4=. v a las 1<M6, entreno 
de " ¡ A D I O S . K T R A ! " (secunda 
^poca dsi " L c « que v i v i m o s " 

M O D E R N O . S e s i ó n ún i a 
desde la-» 5; " L O S Q U E V I V I 
M O S " Cno to lerada) , por A l i d a 
Vál l i y Poseo G i a c h e t t i . 

C E N T R O D E T R A B A J O 
D E B E J A R 

Se convoca a todos los maes
tros que lo in teg ran , para la 
rcíuaión que se ver i f ica rá el 
dia 3 de ^junio, a las doce de 
ila m a ñ a n a , en el local d(2 cos
tumbre , s e g ú n lo dispuesto 
por la Superioridad.—El pre
sidente. 

C U R S O D E D I P L O M A D O S 
D E S A N I D A D 

C O N F E E E N C I A S P A R A H O ^ 

A l^ia K^beo id» llai •t'aTflc. rton 
Tomás Mairtin Hernández; ^iasi-
ta rá sobne "Aspcctto sanitario del 
abaatecimíe'ntb dfl axruas". 

A ccJni.i/niuacióni, idic¿ai Ermexto 
Sáucliez y Sáne^ez Villares da 
rá l'a can'ferenici'a que ^enín 
animciadla a^^r y que no t é -

QUINCENA POPULAR 
C I N E M A T O G R A F I C A 

Pesetas 

BRETON 
Desde las 6,3o 

U n reestreno 

Capitán Angel 
Y un E S T R E N O 

LA C A S A COLORADA 
U n film apasionante, dra

mático, ¿randieso . 
U n episodio de la revolación 

mexicana 

BUTACA 

3 
Pesetas 

TARAMONA 
Desde las 6 
U n reestreno 

EN SOCIEDAD 
Abbot - Costello 

R i s a - R i s a - R i s a 
Y el E S T R E N O 

ADIOS. P A M P A MIA 
iTanáos! iCancionesI 

¡Revistal iGracial 

11 I r F O ' A ^ 7'4S y 10'4S ' A P E T I C I O N D E L P U B U C O , se topite la obra 
cumbre del año . - U N A B O M B A A T O M I C A 

L A S C A I 
Las señoritas del pen pringado aue Mañana: F R A N C I S C A A L E G R E Y ¡ O L E ! 
buscan nn marido a toda costa. Otra bomba 

C O L I S E U M ; A las 4.3o - L Ó S P I R A T A S D E L A M A L A S I A - Tolerada para menores 

7,45 y 10,4íi - U n torero sensacional: A R R U Z A - U n a corrida de arte insuperable con A R R U Z A 

S A N G R E T O R I E R A 
Tolerada menores E S T R E N O i9So E S T R E N O de primera cateáoría 

m 
V L A R E G I O N 

Qe Ciudad Rodrigo 
E L N Ü É V O PRELADO H A R A 
SU E N T R A D A E L D I A 4 D E 

JUNIO 

Ya se ha determíiiíidio ¡a 
fecha de 'a en;-;uU soleaiiie rn 
la diócesÍB < ^ -n-iwo creiu^o 
mir&lírig'ení.e, q&é&Sd&atú s^ñoi 
docior óbu Jesús Enciso Via iw. 

Segúni comivnt'cacióaí rrc-bida 
petf €1 gobernador eciesióstico y 
vicario general de la di6ces!s» 
iüisírfoiino señer doctor dt>a Ia i 
dtro Maintín Gavi lán , ^el prel:--
do dioctoi- Enciso Viana , ha w 
do fijadia la fecha del domingo. 
4 de juniio, para h ^ e r su en
trada « i Ciudad Rodirigo, la 
caaí canslTtuiiTá un acouttfiñ-
nvienü'o a juzgar po-r Jos j ) ! ^ ^ 
rativOi que «e están llevando a 
efecto. 

En cuawtc tuvo ta noticia 
doctor Martin Gavi lán, la coma 
nocó «, las autoritla^e'» por telé 
fono. 

Las parroquias v acociaciomoa 
haíi dado comienzo \c*s 'pí*€pni-;» 
tivoa a "üie que el acto ¿Se l'll 
entrada idíe] ¡irela^b resulte "o 
mú 8 (3o9 em ne poslh 1 €. 

Las autoridades civiles y «c»* 
riásitiicas, así como la Junta ( f 
gajiizadcira níMnbraldia al efectos 
han, comenzado los Í T a b a j o s p a 
ra ]a cc/ns'.'rixccidn: ide afc^ey t r i -
buita». que £6 han: d«í levantai 
en c\. n-ayecto de su entrada ef 
la capital dé ] diócíiSs, *.o 
jno ,ds ordenar aes, engalanado 
oí rocorr'do ¿esde su llega^n, 
uíila vez r í v e ^ i d e de ponititícai, 
hasía la Catedral!. 

SG , revest i rá , icomo ftetatfe 
dicho, en ía cpi^lla d&l A^ilp 
racurab e», donde las HfeP¿aiial 
ide la Cai*3bd idc San V-Ccfiue 

P a ú l , a j e n i a r á n !« p laza , 
cntra'rfa. ie?cailera j pórtí^>. 
PAROELACTON D E L A DEHE-. 

SA D E CASASOL1LLA 

Eí dfa 20 dC] actual y por el 
•Ijigeniero jefo de la Delegación 

m 

T E A T R O G R A N V I A 
A las 4 ,30, 7,30 y 10,45 

Colosal programa doblé 

BASCOMB, 
EL ZURDO 

(Tolerada) 

Wallace Beery, Margaret 

O 'Br ien . 

CAPRICHO 
DE MUJER 

Mairlone Dactr id i , Frdd Mac 
Murray 

ESPECIAL Y NOCHE 
Anfiteatro, 3 pesetas 

Patio, 5 pesetas 
VERMOUTH 

Anfiteatro, 4 pesetas 

Patio, 7 pesetas 
Primer programa gigante 

de la temporada 

¡ A i u t o m ó v i l e g f 
í f i VENDE c a m i ó n "Bu ick" , 

ocho c i l indros , cinco tonela
da*, todo en perfecto estado. 
Para informes , Sanjurjo, n ú 
mero '16. Te lé fono 1905. 3-3 

VENDO furgoneta rubia Fiat 
de 11 HP., modelo 503, servi
cio p ú b l i c o , siete plazas, bien 
calzada y (je motor . Secretario 
Ayuntamiento de Baños (Cá
ceres). 3-2 

V&NDO furgoneta Citroen 
B . 12, 10 HP., 500 kgs . cu
biertas nuevas, todo buen es
tado. In fo rme» , Es t ac ión Ser
vic io Ñuño . Avenida M i r a t , Ift. 

3-a-2 

Alquiler 
SE ALQUILA un s ó t a n o muy 

a m p l i é en Caleros, 5. Informa
r á n ea el segundo. 3-2 

í VENDO bonito chalet en ca
r re tera e s t a c i ó n . Vendo en ei 
mismo s i t io casa nueva plan
ta baja y p r i n c i p a l , llave en 
mano.7 Traspaso una tienda en 
la Plaza Mayor, muy barata. 
Informe*, Abraham Cid M0"" 
l e r o , Ciudad Rodrigo^ w M 

'nunciospor palabras Hasta 20 itlaüm. B i t is. pn lisertito 
:-: 6aii ptlibra Bis. 0,40 p u t i t : - : 

VENDO casa c é n t r i c a , agua 
corr iente , llave l i b r e , 18.000. 
Otra nueva c o n s t r u c c i ó n , con 
te lé fono, 36.000. Traspaso bar 
con comestibles por marchar 
al pueblo, con vivienda, pre
cio 14.000 pesetas. Informes, 
1LCA. Plaza Mayor, 25. Te lé 
fono 1675. 1-1 

Compra* 
¡COMERCIANTES! Para ven

der vuestros desperdicios de 
papel consultar precio a te lé
fonos 2943 y 1361. u Ovalle, 13. 
Salamanca. 4-4 

Habitaciones 
URGE piso c é n t r i c o , amplio 

y amueblado. D i r i g i r s e a Pla
za Onés imo Redondo, 6. Telé
fono 1973. Hi lar io T r i s t á n . 

2-1 

Ofertas ! 
SE OFRECE ama de c r í a pa

ra c r i a r en casa, en Hergui-
juela del Campo, Amparo Gar
c í a . 3-3 

F i n c a s ] 

VENTA de fincas en Gallegos 
de A r g a ñ á n , propiedad de don 
Claudio H e r n á n d e z y doña An
geles Pacheco; cincuenta ta-
negas aproximadamente re
partidas en las tres hojas, en 
ellas dos cortinas a mayores 
de dos prados, y otras tres 
c ir t inas junto a las casas; una 
casa y cor ra l independiente 
p r ó x i m o a la casa, se vende 
junto o en tres lotes. Para En
tenderse, con Claudio Hernán 
dez, Ciudad Rodrigo. , 4-4 

Maquinaría 
TRILLADORAS ANGELES. T i 

po A, prcWucción en t r i g o , 
5.000 k i logramos . Tipo C, pro
ducc ión en t r i g o , 10.000 k i l o 
gramos. Agentes: Señores P i -
ñ e i r o y Morros . Salamanca. 

MOTORES DIESEL y gasoli
na para t r i l ladoras , mol inos , 
industr ias , garant izados. A l 
ternadores nuevos. Elu-Maqui-
naria E l é c t r i c a . Carmelo G i l , 
l ú m e c o 4. Teléfono 13433. BM» 
bao SCeU4 15-12 

MOLINOS TRITURADORES. 
Para piensos, a mano y mo
tor (descuento. C á m a r a ) . Ara
dos. Vertederas. Formones. 
Rejas. Cortarremolachas. Gra
das. Cultivadores. Casa M i 
ñ a m b r e s , Salamanca. 

MOTORES y bombas e léc t r i 
cas '«Prat»; gasolina "MoCx-
sa", bombas para r iegos; ins-
t a l ac ionés comp'etag garant i 
zadas. Ventas a plazos. Balta-
ner. G e n e r a l í s i m o , 38. Sala
manca. i_i 

Pastos 
ESPICADERO "GANSÍNOS". 

La Vellés (Salamanca). Se 
arr iendan 1.300 cabezas gana
do lanar . Más informes, presi-
dtente de la Mancomunidad, 
Antonio G o n z á l e z . Anuncios a 
cuenta adjudicatar io . 

_ SUBASTA de pastos, rastro
jera, cuarto Pelabarbas, dehe
sa Gómez Velasco, d í a 4 j u 
n io , a las cuatro tarde, capaz 
para 1.100 ovejas, 150 ce'rdos 
y 70 vacas. Pliego de condi
cione^ en Pedraza de Alba. La 
C o m i s i ó n . ^ 3.3.2 

PASTOS se a r r iendan en 
Continos. I n f o r m a r á n en Con
suelo, 10. -a-

SE ARRIENDA espigadero 
para veinte cerdos para andar 
con los del pueblo. Para en
tenderse, con Rodrigo Sagra
do, Cojos de Robliza. 

Pérdidas 
PERDIDA pulsera oro con 

colgante. G e n e r a l í s i m o Fran
co, 25, Angoso. Se g r a t i f i c a r á . 

3-3 

EXTRAVIO.—Un trozo de un 
colgante dé pulsera con una 
piedra encarnada. Se gratift-" 
c a r á e s p l é n d i d a m e n t e a quien 
lo entregue en Publ ic idad 
Arenas. i _ i 

Ventas 
MADERAS ARECHEDERRA. 

Poste pino superkyanizado. 
Servimos en largos siete a do
ce metros. Garantizamos diez 
a ñ o s . Precio y condiciones: 
Agente exclusivo, Ignacio Es-
t é v e z . Apartado 174, Salaman
ca. Te léfono 3043. 2-va-2 

CICLISTAS: Verdadera oca
s i ó n . Vendo motor para aco
plar al cuadro. Buenisimas 
condiciones; como nuevo, i n 
f o r m a r á n , contable Cooperati
va Cívico M i l i t a r , Zamora , 24. 

3-a-2 

Trasp aso* 
SERAFIN y OREJA traspa

san f r u t e r í a con vivienda, 
bien situada, poca renta, pe
setas 12.000. Pozo Hilera , 15. 
Teléfono 1397. M 

Varios 
IATENCION? Fotos de car

nets, k i l o m é t r i c o s , pasapor
tes, en el acto. Famil ias nu
merosas y r e p r o d u c c i o n e s . 
Carballeira, en Puerta Toro . 

TUBERIAS u r a l i t a , l e g í t i 
mas, garantizadas, para con
ducciones de agua varias pre
siones. Venta. Avenida Puente 
Nuevo, 4. 1 

L E INTERESA SABER que 
Cesáreo Marcos ha trasladado 
su taller de máquinas de es
cr ibir a Ccnerallsimu Franco, 
15. Teléfono 1967, i « -

Dr. José Gómez Díeag 
OCULISTA. — Consalta a las doct 
Ceneraüsimo Franco, núm. 26, 2.o 

Teléfono 2614 

m̂^̂^̂^̂ m̂mmmOnOK̂  

Regional de Valladolid, /dd'Ins-
ütu'.o de Cdoriizacióii, don Acis -
c'o Muñoz , fué lirmada la 
critunai de adquisición de la 
dehesa de Casasolilla, de es'a 
término municipal, la cual 
parcelada e<n [otes de fes fa
negas de regadío, que scráji a^-
jndicaidia» va vecuios de .esfca ciu
dad, que ¿eau obreros agrícolas, 
para -cuya selectíióJT» dentíro da 
muy poocíj ¡d¡fa$ será publicado 
urd bando por üa, Aibalriíat abrien 
do un plazo para solicitar 
parcelas y u^ia vez terminad^, 
serán adjudicadas en el proxam.-j 
mes de odubre, para que "hen
ean tiempo de (preparar sus pat-
celas y cudlivarlas en el próxi
mo año. 

P E T I C I O N D E M A N O 
Vot ids señores don Eern'amdíi 

de VclastCo y Sánchez Arjoi.e ^ 
su ieñetra doña Concha Col raí-
I U M ) y para su. hijo don José 
IgJiaüi'o de Ve'lasco Colmemares» 
ha sidp fietíüda en; M a í M d , a toj 
exce'entfcimos ^eñoret! marquejj?a 
idteí Ereuioi, Ja ma.no dfe su hi ja , 
la bellÍBi'ana señiorka Asuncio» 
Díaz icío Ancaya y Verásiegui. 
1 Entre ¡os noyioj ae cruzanaa 
regaf.oy gran méri'io. 1 La bo. 
cía ha &i'db fijada paira e l pró-
ximp' verainidi la, cuad ae cel ebra
r á en Valoría. 

AJÍ acto aaistió la señoííla 
ManoJiita fdie VeliasCo. i 

E L DOCTOR MAZARRAS \ 
V I S I T A ' E L P A N T E O N D E L 

P R E L A D O M A Z A R R A S A 

Días paisaldos y con d fin1: 
orar ainto el sopntoro su tfoi 
el aártto preTadics mirobri^e-neie, 
doctor don 3*ké Tomás de Ma-
tarrasa y la Riya, que inmor
talizó su mambí e ipoi' sus g-'a-n1 
dCs méritios y amor a Ipis p i 
fares, ha eiítndo en ¿sita, el 
pUtaKfio mádiico ¡de .Sanitamider, 
doctor MazariasU, al' que sVOmr 
pafiaba su gran amigo, nuesitra 
paisano el / p T e d c r provincial de 
Jos Centros (de Pueiutullura» ¡cio '̂ 
W don Ernesto Sáinichíz Vi l l a -
rea. { J 

KOTAS D I V E R S A S 

Eacuéntrai^e enfermo, don En1 
raque Cuadradb P-i'no. 

— A Icis aetenta, y seis a ñ :.*» 
lia falIefcLklo d-oña Adida Vega» 
LJcJeana, maldre <Iel industria! 
d w i Je^ús H . V - ^ H . 

sOllemne. notable s e ^ , 
dicion, reparto d!e \ ^ y 
bólicas de IQS m^noT** 
ebró por inrerecs ión j . ^ 5 ? 
La ra-raa fué oflciatít^, V r S ^ 
j ^ o r ^ ñ o r Plaza. 
sermón a -cargo dtí; ecónr. ^ 
Angel M o r e t e < 

En'txe el gran^ númer0 ^ 
fami'r-

51k 

^ a s jamM.as que v i e n ^ 
J e n * fe rvoro^ ^ „ 
R^a , se halla ^ de ia, 3 ? 
tas hermanas Viñuela uS"n0r,• 
la cual tier.e c a n s a b a ¡ r ' * meuíe a arender con gra.^ 

«> y diligeuicia a la ^ , 
Ua Saailta quo Í« venera 
templo Parroquia,', asi e ^ ? 

«litar d.edxado a dicha 

- l i l i ú i- CHICO * 

Zamora al día 
PREPARATIVOS PARA SAN pEDRo 

Afcwltuníadameme, este ano 
munic¡. tiene nueslra Corporación 

pal )a comis ión encabada cJe i " 
de la tradicional (Cr¡a ^ 

Sao Pedro, ya que de la 
taurina, que es par fe 

lo i m paria me, j 
cnlcargó hace tiempo Ja AsociaQ-! 
de »a Prensa, la GJal, nada 
t iené ya contratados en firme a u 
ya casi i o sepa rab íe pareía "Ux^* 
y Apar ic io , los cuajes alternarán 
con otro espada aun no designado 
(ofcJavia, como tampoco el ganada 
que se rá Udiiado. 

Como puede verse, lia Asociacitoi 
dle fe Prensa no se para en barras 
ouamdo se propone hacer aígo, ^ 
que sJn iu^ar a dudas, la combl-
n a d ó n taurina^ preparada llena con 
exceso las mayores exigencias 
aftciionado taurómtacc». Aliora 
acierten con ^ ganado y qué no? 
den una' tarde completa de ton», 
que buena falta nos está haciendo, 
ya que todo,s los festejos taurino^ 
Cclebraidois hasta la fcchla no pue 
den haber sido m á s desastrosos 

HOMENAJE A DOS TORESANOS 
ÍLUSTRES 

fin la vecina ciudad de' Toro, sí 
es tá preparando para el próxhno 
mes de Ki ' i io un homenale a Î j 
dos conocidos tóresanos, don Frtin-
olsco Casas-Rulz del Arbol y 
Manue? H e r n á n d e z Sánducz (Sáfl-
Chez-Maniher). 

Aü homenaje se est"? sumariÉI 
tocio e l puebío toresano en pleno, 
y entre otros acuerdos de la comf 
stón encarsada de su cefcbrjfldn 
ss tom6 ej de dlarJes un ban^uílf. 
sumánKlose también el Ayur.taiiiitn-
tc aí acto, y acordando po.i"- «M 
pleca commémoraiíva Cn eí 
de aGtos de! mismo. 

labor en pro de su tierra hi
ta 1 de estos tóresanos , es bicn t»-
nocida de todo el mundo, 
cual e9 homenaje que se les pue* 
rendir no puetde ser m á s mcretldo, 

—Coni'iir.úa. m2j«ran'do ríe -rti ! ^ ^ 'o^3 su vicla se la ^ ^ ' 
dolencia, ^ méd:-0 de ésta , f h 
Oál de ja V i v i - n J í r , dc^itor don 
Ernesxl Síúnichez H e r n á n d e z . 

—Marchó pana JereK ide ¡H 
Fi'antera, eT gerente propie taJ io 
<io las Destilciias Caatillovitjo, 
don J u í i ^ n Ga?>c6n. 

--EniCuéni*-.raso enferma ]a 
riorita Consuedo Sárachez Igle
sias. 

—Después de 'Pasar tutos di?.* 
en ^ í a , con metivo del fallo-
cimíenty die su madíre. marché 
para Cfi'jón. el agente de jpbfti. 
«fa gabemaliva, don Joaé Her-
námdez Vegaia. 

—Manchó para Maldrid, el jo
ven médico don Bnrriquc Blian-
co B le / Taravilla. 

—Paaó unos tifosi en ésta, i3 
bella señori ta Cclncha Hcn iáu -
dez, de SaíamaPea. 

S. VEGAS A R R A X Z 

sado e'ni?-iIteciendo el sotar fore^' 
no desde Jas columnas de la I*1*' 
sa de diversas provincia» . 

Numerosos zamoranos han pW1 
metiidoi su asistencia al acto y & 
lán remitiendo a la comisión oí-
¡^anlzadora su adhesión al i x . \ ^ 
y dándo les desde estas lincsn 
nues í ra m á s sáneera. 

LAS COSECHAS, SALVAüAS 
B 

La fuerte lluvia carda ct'jran" 
estos dias, abuodan temen te en si toda la p rov inda , pue^e 
se que a s e g u r ó , en el sitio en 
ya no estaban perdidas, las t * ^ 
chas. 

T a m b i é n los embalses 
ya flue 

que 

beneficiado de las mismas 
el de Rkobayo , en c! M*» 
rr.vy aumentado, pero f 8 ' ™ ^ 
muchb aun para su OTpacW^ 
ta l , que Ce seguir come hasta 

la »kance-

De Lumbrales 
Saltis fechos' y agradecidos 

ben estilar loa puehlcg é e e f á 0o 
marca a Ia Co;nimñía tie/ F e i r o -
cai-riks por eÜ reciente horario 
de trenes establecido, ya que di
cha CGmpañia SUp0 arexler a los 
CM ĝQs d€ la prem.a y de vasija 
Entidades y Couparacicnas in^e-,, 
icsadas. 

Con dicho horanfo, no ao¡i;"i-
m é a t e TIQ S; inui'rrmnpeu re
trasan Iía5 comunlcacionies posta-
fe, sino que para viajeapj, la 
llegajda y gafli^a die los tienes 
'i'esuvta l'a más eónuodai y apro
piada. Como Lumbrales es el 
más favorecido con tíichQ 
vicio, está esn d i dobe-r de exco-
riorizar gratl'md. \ 

S A N T A R I T A D E CASIA 
Es tal la devoción que por 

numerosas familias de e^ta vi l la 
so fliene a es a San'.a. que sa 
imagen m trasladada :de casa en 
^ a d í * cada una. de «Has. ^ 
doinde permanece sóio un día , 
para tributarla cullto y Tüiera-
Ción por fodos los f ami l i a - , ^ 

Oóm ía cooperación de dichas 
famÜüatj, e] d ía 22 de mayo ac
tua l , dílai de Rarnta Rita,'d.c<ii-
can0(n a la sania una gran fi^v 

parte 
se 

ílclan de ia lluvia labradores 
ciudades» 

de ene rg í a 

rti, no dudamos que 
I o n g ran contento por ,-
todos, yá que por igual se ^ 

bitan-tes de las ciudades 
qu caes Ta falta 
ir'ea era una verdadera 

EDUARDO M0¿ ''VJJ. 

Hermandad Sindicíjj 
de Labradores I 

i y Ganaderos 
de Bóveda de To^ 

EJ p r ó x i m o día 30 de 
a las once horas, tenar ^ 
gar e l arr iendo de PaSl j^j» 
brantes de rastrojera y ^ 
de v iña de este z.tffl 

P 
c a bezas. 
n i c i p a l , por un ^ L / m e i i ^ ' 
c a b e z a s , *PT0*)mrí„ Te c0*' 
con arreglo al P ^ 0 ^ ^ 
d í c i o n e s expuesto en 
crotar la .—El presidente 
S á n c h e z 

IMPORTANTE FIRM* 
repref e^peoializada des63 á 

pava sus a r t ^ o . 
ntrot íucido en 

todas teme 
es té introauciuLT — ¡alC5 
of.cinas de ten-tros <*' | » 
dte' empresas P ^ * " . ia I»* 
ú t i l ofreceree sí no u 

de irabafar-

Vergara, 1 • 

t e n c i ó n 

Escribir 

http://ma.no
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4 N T E E L E N C U E N T R O 
CON E L P L U S U L T R A 

b m i probable que el Ya-
jladolld venga el día 4 de 

junio 
fictamoi ya casi quien 4 ¡ce * 

o jertas ^ segundo encucn-
l8i p. "Copa SaJamanca". 
£ ^ m o , nuestra U . D . fi. 

tan br i l lan temenie « i i m l n o 
I1*6' lét¡co de Zamora , -frente al 
^ u j t r ^ aue no^i*** « l epa raao 
^ í T s i K actuaciones de L i g a y de 
<0aoa algunos de los fme'io:^ 
CJ^a^ de ! • temporada. 

El P l i « | U l t r a , con homb-ps 
sus í i ias de la o ía se d » Jnro , 

^ r r a g a . ¡ e t c . . cuyo iucgt» v o l -
é a ser con temp^do con gus-
y ut> equipo que islgue en tan 

luena forma como en H g a , 
amarrándolo en Vía serie de 
unidos amistosos que viene r t 
b r a n d o y sirva de e iemplo r u 
^-ienie derrota m í n i m a ante el 
Ailético de M a d r i d . 

ü r « segunoa' e l imina to r i a ««"ta 
Sa'^rnanta^Plus U l t r a , que 

poeofi depaiarnos u n g r a n en-
fuernro, puesto que e l vencedor 
jrtquirirá, nada menos, que el 
precito a dfsp^taf el tercer 
partido con el VaJ Íado l id , a c3t*s 
L-ha, f inaíista de i s Cop^ del 
(jcnerlisimo. 

por c ier to , quis eíl encuentro 
Atlético de Bi toao-Va l l ado l id , pe 
drá ser seguido con todo detal lo 
por los espextadores que as i r í a - i 
g El Calvario. 

Entr» , pues, la "Copa í-'alá-
manca" es una interesante fase, 
a & qire| viene a unirse las ha
lladoras impresione* que 'os 
directivos unionistas que c^tuvie-
ro el ' miércoles en V a l l a d o ' k l , , 
han ¡raido de la pos ib i l idad de 
quo et equipo t i t u l a r do aquella 
ciudad pueda venir a j u g a r e n 
b "Copa1 'SalamancA" et dia 4 
de junio " I '$**$Í*Óji 

¡Domingo y ' u n , por ]o me-
non, finalista db la Copa del 
General i s ímol 

El lleno d e b e r á «acof épocai v' 
la anlnrrciAn 'será verdéele ra mon
te c x l r a o r d i n a r ü ese dia en núes 
tra ciudad. 

¿Van a resignarse nuestros j u -
^aítores ^ ser ey; día mcro% ««s-
p«ctadoie<; en ^ gradas? Nr> lo 
creemos; de 'aqui cí i n t e r é s Je su 
rarMrto ron el Plus U l t r a , del 
qie ftem&s de decir a lgo más i 0 -
rfavia en dias sucesivos. 

EL DIA 30, EL CAM 
PEONATO PROVINCIAL 
DEL F. DE JUVENTUDES 
SE CELEBRARA EN EL CAL

VARIO 
Con mot ivo de I» p r ó x i m a 

festividad de San Fernando, 
Patrono del Frente de Juven
tudes, y entre los festejos que 
W su honor c e l e b r a r á el de 
nuestra c iudad, figura el cam
peonato provincia l de Atle t is 
mo. 

Esta c o m p e t i c i ó n t e n d r á l u -
Sar en El Calvario, cedido al 
Wcto por la U. D. S., y te
niendo en cuenta la magnif i -
J¡ o r g a n i z a c i ó n q u é el Frente 
^Juventudes i m p r i m e a sus 
T^anizaciones, los aficiona
os al at le t ismo, el m á s puro 
J bello de los deportes, ten-
oran pronto ocas ión de admi
ar una serie de pruebas co-
0 las que c o m p o n d r á n el 

P a r a m a de este Campeona-
. I P ^ v i n c i a l , del que ya da-
^ " o s más detalles. 

FüENTESAÜCO 
^MISIÓN DE FESTEJOS 

h'* 4 ac il>r)l0 p r ó x i m o , a las 
tV. , y en el . salón de actos 
t , l fa Consistorial, cedido a 
^ ^ se ce lebra rá subasta púMI-
!y>SPj,ar3 c l arriendo de los dQKrc 
* r ^ tor(>s V cxiatro vacas que 
Mfe :fliarán en la plaza de esta 
H l i ^S dlas 2 y 3 de j u l i o , bajo 
T|clNCQde 25-000 Pesetas (VElN-
CÍÓT, a. M1L) y con estricta suje-
i'i e P'i^go de condiciones que 
bric¡n d« manifiesto en la 

f * ^Presada Comis ión . 

^ S n 1 * " 1 ^ ^ 0 ' 22 de n » y o <K 
J ^ - E C PRESIDENTE 

M O T O - C L U B 
S A L A M A N C A 

Prueba del litro-Trofeo Ñuño, 
S. L 

La Directiva del Moto-Club, 
ante la p rox imidad de la fe
cha del domingo , d ía 28 del 
actual , en que es t á anunciada 
la c e l e b r a c i ó n ¿ e la Prueba 
del L i t r o , Trofeo Ñuño , S. L . , 
nuevamente hace un llama
miento a todos los poseedores 
de motocicletas, socios del 
Clqb, para que, dando una 
vez m á s muestra de su depor-
t iv idad y sol idar idad social, 
acudan a inscr ibi rse para to-
mar parte en dicha carrera , 
a la que moralmente se ha
llan obligados a in te rven i r . 
Va que asi lo exigen su con
d ic ión de asociado y su entu
siasmo por el Club a que per
tenecen. 

Por ser una ptueba en que 
no es c a r a c t e r í s t i c a la veloci 
dad, no s e r á acordonada n i n 
guna pai te del c i rcu i to y se 
of rece rá a la afición y p ú b l i 
co salmant ino, de una forma 
totalmente g r a t u i t a , co r r i en
do a cargo QIC este Club todos 
los gastos de o r g a n i z a c i ó n , 
ya que 'o ú n i c o que preten
demos con esta clase de ca
rreras es fomentar una afi
c ión que se traduzca en au
mento de socios, que s ign i f i 
que un ingreso del que siem
pre está necesitado este Club, 
al objeto de poder ofrecer al 
p ú b l i c o de nuestra ciudad el 
t ipo do pruebas que cautiva y 
del que la carretera ¿ t Za
mora ha sido escenario en d i 
ferentes ocasiones con gran 
é x i t o . J , i . i i ^ . " 

JULIO PEREZ MARTIN 
M E D I C O 

; MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a las do^d 

San Justo, 22 — TeOéfono 1303 
' O. S . núm. 28 

LA SELECCION CASTE-
LLANA VENCIO (4 -2) A 

LA DE IFNI 
Madrid.—Esta tarde se ha 

celebrado •un partidlo amisto-
So. entre la s e l ecc ión de I fn i 
y una se lecc ión castellana de 
modestos. Venció la segunda 
por 4-2. 

Por el mal t iempo a s i s t i ó 
poco p ú b l i c o . P r e s i d i ó el d i 
rector- genera] de Marruecos 
y Colonias, s e ñ o r Díaz de V i 
llegas, con otras personalida
des. 

£1 part ido fué entretenido. 
En 'la pr imera parte domina» 
ron m á s los locales, por ex
t r a ñ a r I f n i el campo blando. 
A los veint ic inco minutos 
Olondriz m a r c ó el p r i m e r tan
to de los castellanos y d ^ z 
minutos r e s p u é s ei segundo 
Pul ido , de remate de cabeza, 
que a y u d ó a entrar Olondr iz . 
El portero de I fn i se lució en 
varias paradas. 

En la segunda m i t a d , en 
que hubo modificaciones en 
los equipos, el domin io fué 
a l t r r n o , rematando m á s I f n i , 
que d e b i ó obtener a l g ú s tan
to m á s . 

A los doce minutos Gallardo 
m a r c ó el p r imer tanto para 
I f n i , de pase del in te r io r i z 
quierda. A los diecisiete m i 
nutos Pulido m a r c ó el tercer 
tanto para los castellanos y a 
los t r d n t a y ocho minutos cl 
in te r ior d e recha m a r c ó cl 
cuarto tanto. Finalmente , a 
los cuarenta y cuatro, Zabala 
c o n s i g u i ó e" segundo tanto 
para I f n i , de buen t i r o . 

Terminado el par t ido , el 
director general de Marrue
cos y Colonias h izo entrega 
al c a p i t á n de los modestos. 
Cari j o , de la Copa ornada por 
la Direcc ión General de Ma
rruecos y Colonias, y a l capi
t á n de la de I f n i , Casti l lo, la 
Copa del Ayuntamiepfo . (Lo-
gos.)' 

ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
El médico-ocu l i s t a don Ricardo 
Ca ta l á , esl^Wecido en Valencia, 
Pintor Abri l ) 2 1 , da rá sus consul
las y rec ib i rá a sus enfermos en 
Ciudad Rodrigo, Hotel Salmantino, 
los días 26, 27 , 28 y 29 de mayo. 
SALAMANCA, Hotel Castilla, 30 y 
31 mayo y 1, 2 y 3 de junio. 
Operaciones cataratas y gradua-

i o ión de la vista 

COMPRO ALHAJAS 
'"antes H 
Süos d mucho y poco valor. Objetos de orú y plata, rdojes an-

PAGn01?* co|,ares aljófar, bandejas, papeletas del Monte de Piedad 
IJ. ^ ALTOS PRECIOS MAS QUE NADIE 

r,alr*: HOTEL CASTILLA - Teléfono 1854 - Sr. TARACIDO 
COMPRAS HASTA EL DIA 31 DE MAYO 

U N A I N T E R E S A N T E IIIICIñTIVA 

LA H I S T O R I A 
SALAMANCA 

El Adelanto 

DE 
La C o m i s i ó n ' M u n i c i p a l Per

manente, ^celebrada en fecha re
ciente, a p r o b ó una M o c i ó n p i c -
sentada. por la A l c a l d í a - P r e s i d e n 
c i a , eo lai 'que se desenvuelve 
una in ic i a t iva que, s in duda, 
ofrece i n t e r é s en 'cuanto se refie
re « la c iudad, especiajmente en 
su asperto h i s t ó r i c o . 4 

Hacemos públ ica cstrt M o c i ó n , 
ya quf; en el 'momerito oportuno 
se so l i c i t a rá la c o l a b o r a c i ó n de 
cuantos salmantinos puedan con
t r i b u i r al éx i to y resultados prac 
'icos de esta in i c i a t iva , cuyo de-
taille es el s iguiente: 

" A l a C o m i s i ó n Permanente: 
Seria en extremo interesante ha
l l a r un procedimiento o c i r c u n > 
t a n c i a ' q u e permi t ie ra l legar a 
conocer cuanto en la actual idad 
¿e encuentra desperdigado y i l u 
c a t a l o g a c i ó n 'ordenada, y que sa 
refiere a l ib ros , grabados, e i f ) m -
pas, etc. , e tc . , relacionados e x i c -
lamente coa la Ciudad <ie S-iia-
manca. • | [ 

Personas expertas en esta ma-
l e r i a , nos han informado tío que 
existe riqueza d& este g é n e r o en 
poder de particulares e I n s t i t u -
cione-; y coinciden con oí d e t o 
antes anotado de que seria, erí 
extremo, plausib'e l legar a re
u n i r , ' s iqu ie ra fuer*- clrcuns-'n'S 
ciaInvente, estcJ mater ia l que en 
tanto aprecio y es t ima tiebe te
ner nuestra c iudad . Como es íl' -
t u r a l , d e b e r í a aprovecharse tal 
circunstancia, para obtener IJ" 
indtoe de todo aqucilio que o l ru -
cicra a t rac t ivo para 'ser ca^i 'o-
gado, incluso obteniendo foto
g r a f í a s , fotograbados, etc. , fié 
aquello que morecieri» ta( ¿ei»» 
l ie , y II-váralo!e », una pub l i *-
c i ó n que editara eT Concejo, f n 
la que se recogiera con c a r . k w r 
defini t ivo 'cuantas noticias y ca 
nacteristicas tuesen convenien vs 
¡y nacieran d3l la f é u n i ó n de di 
chioíl documentos. 

Es esta labor, s i n á u ó 7 , f<e 
gran é s ' i m a para la ciudad y Qn-
tiencí© cstai A l c a l d í a , que ella po
dr ía de^envoiverst, Instanlaivto, 
con ei decoro ipreciso, una Expo
s ic ión p ú b l i c a , que fuera motivo 
pgra mov i l i z a r y reunir tos do-
rurnentos a que antes se hace IP-
le renda 

Acaso unas fochas opor funa i 
para la c e l e b r a c i ó n do fwta pro
yectada E x p o s i c i ó n , p u d r í a n s<M 
las p r ó x i m a s fieslas de <3an - luán 
de S a h a g ú n , Patrono de te C i u 
dad, o bien e l mes venidero de 
octubre, coincidiendo con la inau 
g u r a c l ó n de! Curso A c a d é r n l c » . 

L a - r e a l i z a c i ó n de ta l prcycLlo 
p o d r í a cnoomendarse al Patrona
to P r o v i n c i a l do» Monumentos , 
Archivos , Bibllotsi-as y MUSGO;, 
que tan b r i l l . v n í o prueba^ de en
tusiasmo y •acierto ha d a d » al i n i 
t a l a í I?' Expos i c ión de! L i b r o 
Americano e" 1» Univers idad de 
Salamanr-' , F n al sentido, pt*-
d t í a invitarse a dicho Organis
mo a que, secundado(por el Ser
vic io y personal del AyuntamiCi ' -
t o , llevara a la p t á c U c a el p r o 
vorto que se consigna é n esta 
M o c i ó n . 

Para el r.hejor féxi to de esta 
i n i c i a t i v d , ?eria ronvemenlc ins
t i t u i r una*. Medallas que futsen 
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JEFATURA AGRONOMI
CA DE SALAMANCA 

Reserva de trigo 
La norma quinta de ta C i r c u 

lar sobrei reservas de productos 
a í iment i ic ios (publicada en <-! 
" B o l e t í n Cf ic ia l dei EsAado" de 
17 de febrero de 1950), de te rmi
na que por un ingeniero de esia 
Jefatura A g r o n ó m i c a , sean v i s i 
tadas ia<s fincáis^ previa solici'.ud 
de los interesados, para compro
bar la t e r m i n a c i ó n o el estado 
de tas obra-s proyectadas y aforar 
con la mayor a p r o x i m a c i ó n pos.-
ble la cosecha existente en p ie 
sobre las parcelas afectadas. 

Las solictudcs de aforo de ro 
sccha se r e a l i z a r á n en los ¡mpr*1-
sos que se f c i l t a r á n g ra tu l t a -
Unente ^ n las oficinas de esta Je
fatura, y totalmente rd lenas , se 
p r e s e n t a r á n en esta. Jefatura an 
tea del dia 10 de j u n i o , con e' 
fin de poder organizar L-I t rabajo 
f>ara vis i tar las fincas en el mo
mento opor tuno . 

En c a m p a ñ a s anteriores hemos 
comprobado que algunos reser
vistas p id ie ron certificaciones oe 
cosecha nula d e s p u é s de r e c o n 
tada la nvsma, e x t e n d i é n d o s e ror 
esta Jefatura certif icat iones de 
vis i ta no real izada; por lo c u i t 
advertimos que, para €Xtenl-;r 
sertificaclones de cosecha nul? , 
es necesario que los! í interesados 
solici ten las visitas en mememo 
opor tuno. , 

Salamanca 25 de mayo de 1950 
E l i n g e n e r o jeíe. 

recompensa y premio para" los 
concursarles a este , Ce r t a .n tn . 
Podr ia , as imismo, aprovecharse 
t s ta referida Ex-posi r ión, p a r í 
que, en r e l a c i ó n r o n 1» misma. 
se c o n t r a 'a personas sabia-, en 
estas discipl inas , la opor tunidad 
de ofrecer conferencias p ú b ' l c a s 
en r e l a c i ó n con estes ternas, / 

D e hallarse acertada esta i n i 
c ia t iva , jos gastos qoe ella ora-
»¡or*«ra p o d r í a n impu'arse a l ca
p i tu l a 10, a r t i cu 'o tercero, p a r t i 
da t78 del Presupuesto O r d i n a r i o 
con da--(-'no a la Pfes t» del L i 
b r o . T a l es ^ parecer de esta 
•fcaldia e tc . , pto obstante el 

cual , como siempre, V . E . resol
verá lo q u é estime f m á i conr-*-
rrlente, 

Despacho de la A l c a l d í a , a 11 
de mavo de 1950. — E i alcakU-, 
L u h F e r n á n d e z Alonso . — R u 
bricada ' '* ( 

Alumnos de la Facultad de 
Ciencias de Salamanca, en viaje 

de estudios a Alemania 
C o m o 'Consccnoncia «te la 

aníabi^ísima invitafción de 
D E C H E M A (Deutache Gesells-
chaft für •c|1ejniíJClios Ai^x-intt-
wesen, .sociedad, aileimana úe ma-
au'tiaria fiuumca)» a los a'iuu-
nos dc Quimka Tétn'iiCa ^e 'o 
Facu'itad <fe ̂ i^ncias de Sal^)-
raanoa pata asistir a la Exposi
ción - ücn^rc io ^fc maquüia i ia 
quinina, (juc ce'lebrará * " i 
Fi-anciort-Mein del 9 a] 16 Je 
.iulio, como representantes1 que 
deberán aer de los <de toda Es
paña» se iniciaron l i k gestione' 
portineiiles para Ikvar a ^ l ' 1 
término este proyecto que ha de 
servir de orgullo a nuestra tJai-
vera'dad v en pa rúcu la r a miey 
t r« Faculit^ati, en las perscinaa de 
I03 compoteurtisimoa catedrático^ 
con cuva direoción se honra. 

La Exposición - C o n s r r e . i o 
A C K K M A I X , de fama mun
dial , y qu3 abarcará eu sus o<̂ ho 
amp]i«3 naves, dé 26.272 metros 

LOS QUE VIVIMOS 
La novela de Ayn Rand, de mayor sensacionalismo en el mundo 

entero, como exponente de la lucha por la personalidad y por la 
vida, en la pugna de los sentimientos humanos contra un sistema, 
alcanza en el cine la más impresionante realidad. 

"ADIOS, K I R A " , segunda época de "LOS QUE ¡VIVIMOS", que 
anoche se pasó en prueba privada, l l ega a la cu lminac ión de la 
tragedia, en que en un hombre p a g ó Kira Argounovna, todo el 
dolor que le hab ía producido una revoluc ión . La técnica empleada 
por la c i n e m a t o g r a f í a i ta l iana, culmina én un sorprendente I m 
presionismo, superior a la primera é p o c a , asi como la extraordi
naria c reac ión de Alida Valli y Fosco Giachetti. 

En a t enc ión a que todos puedan ver s i m u l t á n e a m e n t e las dos 
é p o c a s de esta g ran pe l ícu la , se proyecta en Moderno la pr imera 
y se estrena la segunda en Cinema Salamanca, lo que constituye 
una excelente idea de la Empresa. 

Sociedad 
F i l a r m ó n i c a 

de Salamanca 

E L D I A 5 D E J U N I O . GRAN 
A C O N T E C I M I E N T O 

ARTISTICO 

E n el día Oe a;yeT han. sudV) 
ultiniíulos los de'all2s rclaciona-
doa con 1a a^'-uaciou de la 
questa N̂ C&ttali e.n nu&tifc So 
e:eí[ad. 

Iv a Agrupación, con lo 
taflidlari de los componentes quo' 
la ccmsrKuyeíi, 105 piofePoi&i, 
ofrecerá un comeierto el próxi
mo di'a 5 de jumlio, 'ai las KÍ«'5 
cuaren ía y ci-nco de 'a tarde, 
en el teatro Gran. Via , de tótJ 
ciudad. 

A l frerote de ella viene aa 
ilustre director don Ataúlfo A:-
geirla. be j[>r?teii !(• que €¡~le ac^K 
teciimiejito «ea un liomonaje qn<'-
mt€-gt:a Sccickiad riinda. al ilui'ítra 
mae^íio y notaibles profesoresqu* 
integran la Orque&va, y que ell » 
meTeCcn por !a espléndida laboi 
que v imen realizando» y de la 
cual ea p r t t ^ a h'eii honrosa 
diamoroho triunfe que ob'.uvic 
ron úk'ianaimonte en París. 

L a O-iqu^ta Naeona'l. ^aipar 
táirtdo^e de la ruta oíicial qu« 
tenía señai'ada, yi^nei expresa-
men'e a muestra C-ucIad; de ell0 
se dierluice que los gastos que tal 
tconcierio ^oasiona no s(̂ n los 
habiiucílo', sino que rcalmsiVe 
son cuaintiío-ios. 

El eíceetenitísimo aeñor pvb -'T 
nador c i v i l , don Joaquín Pérc? 
Villanuev^a, ha puCsto el' mayoi 
interés en que dicho corocifrto 
pueida ceflebraTie', y es g^ato ha
cer pubíi'Oo el partroCtuio qn^ 
dedica al mismo. 

N o t i c i a s 
d e t o r o s 

ANUARIO GENERAL 
DE ESPAÑA 
(Bal i ly -Bai l l i ére —Riera) 

Se publica anualmente desde 1879 

E s e i ú n i c o c o m p l e t o 
y e x c l u s i v o d e E s p a ñ a 

P o r s u c o p i o s a y d e t a l l a d a 
I n f o r m a c i ó n c o n s t i t u y e e l m á s 
p o d e r o s o a u x i l i a r d e l h o m b r e de 

n e g o c i o s 
Consta de 4 voluminosos tomos con 
más de 9.000 p á g i n a s ; un deta l ladís i 
mo mapa do cada provincia y más de 

3 . 5 0 0 . 0 0 0 d a t o s 

P í a s . 4 5 0 - Franco de portes 

A N U N C I E E N E S T E A N U A R I O 
PUBLICIDAD ECONÓMICA Y EFICAZ 

Anuarios B a i l I y - B a i l l i é r e y R i e r a R e u n i d o s , 
— S . A . — 

Enrique Granados, 86 y 88—BARCELONA 

i M R m 
cuadnados d^ superficie en total, 
<icád€ maicrial modemo de U-
bofatoiio hasta la maqui'nar!4 
die I» induSiria química pesada* 
ífran parre <íe t i l a eiv marcL'J, 
c o l a r á con máa de 400 c^sas 
exposi toras. 

Ej c a r á c t e r d!e esta EK¡'>O9''CÍ6H 
es fumlamcn'alíñente cicntíflcii, 
lo que .se prut^a' ipcrr ias numu-
rosas coinfereniciad' diarias, asi 
cOnio (Üs^u-iones que se cftl~br^-
rá.n en el tran.acun-o'd* ella. Du
rante éí/as SL1 t ra tarán diversa3 
ixínencias y en su dilucitlanii^n-
to ixtei-vendrán codos 'os p.alscs 
asistentes. A l ' frénfe ida l o » 
stands estarán más de mil técni-
003 especia; ¡átas par» aclarni 
todo lo lelacionado con sus mu-
quinaria8-

En este marco de 'la ciencia 
y técnica ii»:Vrrni2K2¡oiía)l, España 
h» de ocupar el puesto de honof 
U*n s*us 56 .prcl'csores y alumnos 
invitados a la A C H E M A I X , y 
de aquí el hocho de ]a ir.vitaciói. 
eapecialisiraa qii<» abarca la sutr 
^Tención eficaz d*» iras tos den
tro del territorio a)lemán. 

El! eatedrátiioa cfc Química 
Técnica de «st© Facultaid, doo 
tor V i á n , ha h€»cho posible la 
realización de esíe viaje {gfBleiaa 
a su Certera dirección on todo !o 
relacionado con él y a su cata* 
boraición y alieaito imcíinsíables 
que vieme prestanido al efeioto 
deade el ¡priímior d l i -

E l ilxwtirísimo señor decano, 
doctor Nc^are í la . tomó fKíntil-
mertíe sobiie sí el car^o honorifl 
co 'de jofe de esta expedición M 
estudiante^ y profesores. Ell doc
tor Xo^ara'de, jirntcimenfie com el 
^doctor De Pascual y el doctoi 
V i á n , comporear cuadro Je 
profesores dirigferítes qtie ian 
d i s fámen te han de representar a 
Esipaña. (por sti capacidad ep 
toldos los ófldenes y muy esfí*-
lelatmenle en el terreno de aii 
eqpcícia'lidaid. 'Por todo ellc, son 
los i.nyita'dos esrpeoiales de la 
DECHEMA, 

Hasta los detalles más nimios 
han sid<> {>rev l̂jKl(s en ell ñv^rn-
naie perfeoto que .supone la or* 
{rani/aicióoi. del viajo y cu 'a Cd* 
WW. real ización de muohf)* oe 
clk's, sé de^e crratihid a nume-
rosas nutorida;(iie< q tv cotí su vu^ 
lioso apoyo fariMtlau l a camsecu-
cióai dk? lo que es 'nueátro em
peño. ! ' 

L a importairtcia tockt ello ha 
de fier resaltada ipói? fa calidad ^ 
de carácter oficial quo ha ' jdo 
promuti dlo y será coniceídi'do a es
ta ma^nífioa i«o)i")resentación d^ la 
ünivorsidiad española, que oor 
primera VCz 'después de Ta pasa
da ínierra mundial: va ái ln. A'o-
nmiiin de ayer, a la de sifnipro, 
con la cual) tantos lócgQs cordia
les nos u'non. 

R . D . 

El festival benéfico de las 
Hermanifas de los Pobres 
Hoy, viernes, ce lebrará reun ión 

la comis ión organizadora del t ra 
dicional festival a beneficio del 
Asilo de las Hermanitas de los Po
bres. Don Alipio Pérez Tabernero, 
que ha regresado hace unos d í a s 
de Madr id , tiene ya el cartel to ta l 
mente ul t imado, y de él da rá 
cuenta a sus c o m p a ñ e r o s de Comi
s ión . 

Podemos anticipar que el cartel 
sa t i s fará al aficionado m á s exigen
te, porque en él van a figurar seis 
matadores de toros (don Al ip io 
aparte, como rejoneador), de los 
que cuentan con la admi rac ión de 
ios aficionados. 

En nuestro número de m a ñ a n a 
daremos ese cartel magnifico, que 
hoy, por d i sc rec ión , nos reserva
mos, ya que aun no lo conoce el 
pleno de la Comisión. 

Los toreros mejicanos levan
tan la sanción a Dos Santos 

Méj ico .—La Unión de Matadores 
de Toros ha Oevantado la sancijón 
que liabia Impuesto al diustro por
t u g u é s Manuel idos Santos, s e g ú n 
la cuaJ durante un» año no podria 
actuar en Méjico, por no haber 
í o m a d o parte en 5a corrida a bc-
nefrcio de la Unión.^ El acuerdo fue 
lomado por unanimidad, y se dice 
en é] que Oos Santos "puede torear 
en cualquier mexmento |y en cual
quier k iga r tfc Méj ico" . 

O Cami lé ejeioullvo de la UflUMl 
s u g i r i ó quo si la 'plaza de Méjico 
comienza la temporada de novl- ( 
liadas p a r í el I de -junio. Jos afi- ¡ reintegros se rá de cuenta «fef ad

judicatar io. 
Arcediano, a 26 do mayo 'le. 

1950. — E l presklcnte, Lcopolco 
Mar t i n . I . 1 I . ?! 

HERMANDAD SINDI
C A L DE L A B R A D O R E S 

Y G A N A D E R O S DE 
A R C E D I A N O 

Ej diia 9 de junio p r ó x i m o , a las 
doce horas, t endrá lugar, en «»1 
sa lón de actos del A y u n t i m o n t o , 
!ti subasta del espigadera ÜC este 
t é r m i n o munic ipa l , capaz para 
1.300 cabezas de ganarlo lanar, 

con arreglo a l pljogo de condicio
ne', que se e n r u r n t m dé manifiesto 
en la Junta Provincial y f o est? 
!•( rmandad. 

EJ importe de los anuncios y 

D E V I L L O R U E L A 
Por acuerdo del Ayuntamiento y Hermandad de Labradores (Je V i -

lloruela, se anuncian dos premios, uno de 400 pesetas y otro de 200 , 
para los jugadores de pelota a mano, durante los dias 29 y 30 del 
c o r r i e m é mes de mayo. 

Todos aquellos que d e s t í n intorvonlr en ej juego y Idias referidos, 
p r e s e n t a r á n ante la Alcaldia y Secretaria del mismo, las soflicitudes, 
por eserho, que* s e r á n admitidas solamenrtie hasta el dia 28 y hora 
dr las diez d^ >a m a ñ n m ; ,pasarta esta hora , no se aKlmito ninguna 
solici tud. » •• . . 

V i l l o r u d a , 22 de nayo de 1950. — EL ALCALDE., j ^ ^ 

liaidos a la Unión dec id i r án por 
r o t a c i ó n si las novillaiclas y la tem
porada regular del p r ó x i m o o t o ñ o 
se celebran en ta plaz? de El To
reo. 

Se oree, no obstante, que las 
gestiones finales e s t á n detenidas, 
en espera de que ei empresario 
Alfonso Caona regrese de E s p a ñ a , 
donde se encuentra. 

Silveti. en desgracia 
Méjico. — Juan SHvetd, uno dé 

los m á s valientes toreros mejicanos 
dq la é p o m de Josdito y Del mon
te, es posible que tenga que sufrir 
la a m p u t a c i ó n de la pierna l z -
quierkte, debido a un detecto c i r 
culatorio de la s a n g r é , s e g ú n l ian 
declarado los ^médicos que le asis
ten. Silveti ha estado sometido a 
t ra í tamien to y se informa que su 
estPJdo general de salud es bueno, 
e>3repto en k> que se refiere a la 
c T r c u l a c i ó n s a n g u í n e a por la 
pierna. i I 1 

A n u n c i o 
d e s u b a s t a 

El d ía de junio p r ó x i 
mo, y hora de las doce, ten
d r á luga r , en el despacho de 
esta N o t a r í a , subasta p ú b l i c a 
ex t ra}ud¡c¡a l para la venta de 
la casa n ú m e r o 1 de la Plaza 
de Santa Teresa, de esta v i l l a . 
La t i t u l ac ión de la finca y 
pl iego de condiciones p o d r á n 
ser examinados en la referida 
Nota r ía todos los d ías prece
dentes a l de la subasta. 

Alba de Tormes, 19 de ma
yo de 1950. 

H E R M A N D A D DE 
L A B R A D O R E S Y 
G A N A D E R O S DE 

N E G R I L L A D E 
F A L E N C I A 

El dia 2 de j u n i o , a las doce 
horas, t e n d r á lugar la subas
ta del espigadero de este t é r 
mino para 700 cabezas lana
res. 

El p l iego de condiciones, 
en la Provincia l y Local . 

El coste de los anuncios, de 
cuenta ¿01 adjudicatar io.—El 
jefe, VICTOR GONZALEZ. 

I L I C E O j ' 1 ' í 

«LAS DE CAIN» 
' S impát ica y adiiúrable laíSUtea 
de esta a^nuipación, que ayer 
hizo &u idbbut ein el L i t eo , al 
llevar c o m o boívct» t í tu 'o : 
^Compañ'a, de comedias Alvarvz 
Quin; ero", en maniiesiaicióu do 
homenaje 1 a lOd ilustreá come
diógrafos. Pero él signiücado 
perfila, más claraonernte cuando ef 
fliempo no cuom'a para mauí^ner 
la actual wlad ^ 1 teatro quiut^-
r i ano . t»a l a d-t iva, o mejor 
axin, de ia c r i ¿ s actual cte 
obra^ y autores. 

L a obra quiiUfriana, alcanza 
Ca-da vez má^ lina gran ainpU 
"tud, que no se ha eonseguido 
igua:ar, y die ahi e-̂ e magníficvi 
p i opósito qus hace, renovar lo;, 
éxitos, on la j^crenuidad d- los 
más jraros valores de la escen;» 
e,ipañcria. Porque lia labor de 
Serafín y J o a q u í n A'varez Qu¡n 
tero, no sólo resalta p r r ¡a des 
cripc.'ón d d auibentc—pri iui 
ipal menle cl aaticla'.uz—s^o qu(' 1 ^ 
jugo.^dajd del d á l o g o . h\ ale' 
gr ía do la fra^e, la amenidad 
de la aioción» se vain uoienuo 
para forjmn- â comcd;a fin3, 
cordial , amable y «ent idament í 
humana, eji la creación de les 
personajes de más firme raigam 
bre y die la es'aiupa ocstum 
brista, en Ta que cabcn-la exaj 
íac ión y la belleza de uno. prosa 
fluitd;r que de ¡aron log autoies 
andaluces on todla.s sus obras. 

Por todas €»tas ca'iacteri-í;c is, 
las comedias d€ Scrafíu y Joa 
quin Alvarez Quintero, n o ' r e 
presentan la vuevta a l a aci'ua. 
lida"J« »i;no que jamás se perdió, 
porque en ellas hay vida, pro-7 
f una ida d de pensamieiito y ma 
uife^tación' terminante del tea 
tro español. 

"Las de Caín" , pertenéoe a 1^ 
miilad de la época do Ia pro 
doídción quinter-'tama, hecha de 
triunfos " y dw g'loria8, en trido 
gia ccin "El! goniio alegre" y 
"Amores y Alu,oiros" y eu la 
manifotltaaión admirable del l i 
rismo y belleza, diálogo y do 
los tipos, como el del simpático 
don Segismundo Caín, y do lia, 
Muela, capaz por si ^olo de 
mantener ol interés de toda 
comedia. | - ( _ 

"Las de Ca,ín". na/luraüanenT^. 
tuvo 'el caráQíler de estreno, al 
ser díeíiconociidia pana nuestras 
í íererackmes, y fué representada 
maL;níficamen,tc en l'a C j iupen^-
traeión más absoluta- Carlos Ca-
saravill'a.f primer actor y direc
tor, se nos ofroice an un uéncro 
dástim'Jo del; que ha venido cu1-
tivando, reali/Aindo una verda
dera crealoión d^l ]X:rsotna.ie de 
xSc'n Segismundo Caín:, ád que 
d¡ó el exacto sentidlo del Pad/e 
que tiene tme ¡'ngeimarse para 
'Cíisar a sus ocho tfjaf. l-ahcd de 
Sandovai, prim-ra laciriz, ^ ex-
quisit,a naturalidaid y sencillez» 
hizo idlel de Roírilía, la w£Úáatáa" 
'tí^i padtc, una i ^ i é j ^ l i a l c i o h 
iiui>ecal>r3. y on man'ií'eajnción 
de méri'tos y cuailidlades avtísíi-
.cais, Maruia Hermindcz, Ro alia 
Abollo, Mair:a dí^ Carmen. Ye-
pros, Angelines YciriOs, María 
Autdnieia E s e n h á . Carlos Orliz, 
Frandisco S a o z , l^áfibeQ í t 
Kunt/ , . Amuilia AlK-idalrro, TTc-
sús Tomás , P ío Graci, MÍÜIU;' 

M. MARTINEZ 
Respiratorio - Tuberculosis 

Rayos X ( p o r t á t i l ) . Onda Eorta. 
P . Gabr i e l y G a l á n , 1. T e l . 3029 

C. S. n-o 36 

J O S E U R S I N A 
Jefé d« los serricios de Ci rug ía dá3 

Htspi ta l San t í s ima Tr in idad 
(Consulta gra tu i ta ) 

Par t i fular , Sanatorio Mar ía Ttresa 
TeléfenM 1042 - 1031 

¡ Z A P A T E R O S ! 
Puede completar la p ro fe s ión pre
p a r á n d o s e en su casa para COR
T A D O R , P A T R O N I S T A y M O 
D E L I S T A . Pida fol leto de condi
ciones, G R A T I S , a Estudios 
A . G . M . Apar tado 302. San 

S e b a s t i á n 

Guifión, Elias San Juaw, Albet* 
to Zamora V Rafaef Zarraiuqufc 

Pana todos hubo abqmdaflctj 
dfe ablaitsos y al p m de cada 
acfo, constituyendo U represen
tación- * la ^ m p á t i c a e b r á 
quiníeriana un resonante trtWW 
ío .—J . de M . 

y • 

fictas Se 
Saciedad 

<ir '( VIAJES j 
Han salido: 
Para Madr id , don José Ruia 

Ajur ia y s e ñ o r a . 

Los regalos más finos y delindos 

BD P E R F U M E R I A S R E C I O 
—Para Pamplona, la s e ñ o 

r i ta Maruja Charro P r i m . 
—EMILIA-ANTONIO, Casa d « 

la P e r f u m e r í a para regalos. 
—Han llegado: 
De J a é n , don Antonio Sa-

g a s t i z á b a l . , 

CERAS, CEPILLOS, BAYETAS 
D R O G U E R I A S R E C I O 

NATALICIO 
Ha dado a luz con toda felí-' 

ciclad un hermoso n i ñ o , se
gundo de sus hi jos , la d i s t i n 
guida s eño ra de 'ufante , na
cida María del Carmen M i -
guel-Motta. » 

Enhorabuena. 

PETICION DE MANO 
En Madr id , el pasado d i » 

21, y por don Feliciano B lan 
co y s e ñ o r a , y para su h i j o 
Feliciano (aparejador) , ha s i 
do pedida a doña María Pla
na, viuda de Arranz , e h i jos , 
la mano de su ' l i j a y hermana 
Mar ía Luisa. La boda q u e d ó 
concertada para la p r imera 
quincena del mes de j u l i o . 

ANGEL GARCIA 
M a t e r n ó l o g o del Estado, por 
opos i c ión . — Profesor A . de la 
Facultad d é Medicina por opo
s ic ión . — MATRIZ Y PARTOS 
Consulta? Clínica Ferrer, Pla
za de E s p a ñ a , I . Te l . 2221 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
FISTULAS, FISURAS, PICOR Y TODA ENFERMEDAD RECTO ANAL. 
Tratamiento SIN OPERACION. Inst i tuto Antihemorroidal . Montera, 45. 
Madr id . Dr. Santiago SubiracJis. Co-nsudta en Salamanca, de once a una, 
de! I al 30 de jun io de 1950. Informes: Hotei Las Torres. {C. 3.639.) 

g A g r i c u l t o r e s ! 
Para la puesta en riego de vuestras tierras Crupos Eléc t r icos y i 
Gasolina de diversas marcas y potencias. Visí tenos y p o d r á hacer 
una buena adqu i s i c ión SUMINISTROS " M A T " . Andrés Mar t ínez 

G o n z á l e z . Avda. General Franco, 8. VALLADOLID 

ROSARIO DE LA A U R O R A 
M a ñ a n a , Dios mediante', ú l t i m a 

sobado de mayo, a las siete y mi-
dia de la m a ñ a n a , las Jóvenes d« 
Acción Católica ante su Patrona I * 
VIrvreri de la Vega, para alabar n 
(a Madre en las calles ttó Sata-
manca. 

i.Inven! No deje.; de asistir * 
honrar a 'a Señora en' este últimoi 
s á b a d o de mayo. 

D e l e g a c i ó n de 
T r a b a í o 

REQUISITOS PARA LA COLOCA^ 

CI0N DE LOS MENORES DE CA

TORCE A DIECIOCHO ANOS 

En cumplimiento de lo ordena
do por. ]a Direoción Gcneml d* 
Trabajo en ciroiilar n ú m e r o 125, 
de fecha I I de Jos corrientes, s« 

_hace saber a todas las empresas 
que al admit i r ai trabajo a lo© 
mayores dé catorce a ñ o s y mono-
res, de dieciocho, d e b e r á n exigirles 
a d e m á s de las certificaciones de 
edad, a u t o r i z a c i ó n del padre? o <3&l 
guardador del menor, y de sanl-
ctad, el certificado coirespondienD? 
a ta Instrucción pr imar ia , de oon-
formidaid con io dispuesto én e< 
a r i i r u lo 42 de la ley de 17 de Ju
lio de 1945.. 

l o que so hace saber par?* {̂ riM 
neral ronodmicn to y exaoto cum
pl imiento . 

Salamanca 24 de mayo de 1950. 
El rlelegaklo de Trabajo, Pedroi 
M u ñ o z . 1 

PERMISO A LOS APRENDICES Et! 
PROXIMO DIA 30 

En cumplimiento de l o dlspuesJK) 
por la Dilección General de Traba
jo , se hace saber a Jas empresas 
que el próximo dia 30 de los oo~ 
rr ion tes, festividad de San Fer-. 
nando, Pa t rón del Frente de J^i-
ventudes, h a b r á n de permi t i r a lm 
aprendices que las Delegaciones 
provinciales de) Frente de Juven
tudes señalo , la""'asistencia a lo» 
adtós oficiales correspondientes, sJn 
pérd ida de la re t r ibuc ión ni o b l i 
gac ión dé recuperar las horas por^ 
did&5. 

Lo que se hace saber para ge
neral conocimiento y exacto cunt» 
p l lmlento . 

Salamanca 25 de mayo de 1950» 
El delegado de. Trabajo, Pcdrd 
Muñoz . , 

A R R I E N D O 
DE P A S T O S 

Se arriendan, por subasfa en 
puj>s a la l lana, por cinco 
a ñ o s , bajo el t ipo de 80.200 
pesetas anuales, los pastos, la
bor y montanera de la dehesa 
Carrascal de Cuajardo, sita en 
Calzadilla de Coria. Su (Sabida 
1.500 fanegas. Dicha subasta 
t e n d r á lugar en Hoyos, domi
cil io de esta Junta, el dia^ 20 
del p r ó x i m o junio , a las once 
horas. . 

Hoyos (Cácíeres) 22 de' mayo 
He 1950.-^E.l presidente Nico
lás v García . 



U n a c h a r l a c o n J o s é L u i s 
N ú ñ e z S o l e r 

Escultor de méri tos bien probados, gusta de ia 
Salamanca artíst ica y monumental 

S u e n a c o n h a c e n u n m o n u m e n t o p a r a la c i u d a d 
Sostener una conversac ión con José Luis N ú ñ e z , siempre £S agra

dable en extremo. 
José Luís N ú ñ e z , con su juventud avasalladora, ejemplo de esta 

•ueva g e n e r a c i ó n , con su talento, su i n sp i r ac ión de artista bien p ro 
bada, ha sabido colocarse en el puesto que le corresponde, es decir, 
en la linea de fuego de las artes. 

El p róx imo domingo m o s t r a r á al públ ico salmantino una co lecc ión 
dé sas obras, exponente manifiesto de sus aptitudes a r t í s t i c a s . 

, —¿TRABAJAS MUCHO? 
—Menos de lo que yo quisiera. 

M I vida es, mi estudio d é escultor 
y los l ibros . 

—¿CUANTO TIEMPO LLEVAS 
PREPARANDO ESTA EXPOSICION? 

—Esta exposición" hh sido hecha 
Bon la in tenc ión de dar a • conocer 
una serle de patios t íp icos de Sa
lamanca, desconocidos para ma
y o r í a de los salmantinos. En t i l a 
he trabajado desde Navidades. 

—¿QUE TE MOTIVO A PRE
SENTAR ESAS i ESTAMPAS' 

—¡El mot ivo es un poco senti-
BiUntal. 

¿SERIA INDISCRETO SABER
LO? V/ 
>—De ninguna forma. Varios de 
esos rincones . satniantinos e s t á n 
OBsapareciertdo y algunos han des
aparecido ya . Mi i n t e n c i ó n / e s de-
larios piasmados y con ellos recor
dar con el vtiempo un algo de la 
Salamanca que se va. 

—POR LO QUE SE ( NOTA, TE 
ENTUSIASMA SALAMANCA. 

—Para Iodos nosotros q u é senti
mos < él arte, no puede por menos 
de gustarnos •Salamancia en ei as-
pefcta monumental y a r t í s t i c o , y 
sus piedras i miJenarias pesan en 
nu&íro á n i m o i n s p i r á n d o n o s poe
mas que nosotros plasmamos de 

la mejor1 forma a nuestro alcance. 
—HE NOTADO QUE TE REFIE-

« £ S SOLAMENTE AL ASPECTO MO
NUMENTAL, ¿ACASO NO TE AGRA
DA SALAMANCA COMO CIUDAD UR
BANA? 

—Salamanca, sin á n i m o de c r i 
t i ca , é^ una ciudad "muy suya", 
retoleta en si misma, y no qule-
rí?, n i se mdesta , en dar f a d ü d a -
Oes . a ios que como yo seguimos 
g s í e camino difícil de las a r t é s . 

—¿ACASO NO TE HAN DADO FA
CILIDADES PARA LA EXPOSICION 
PRESENTE? 

— E n realidad, ninguna. I.a ex
pos ic ión que presento aliora es un 
•sfuerzoi p e r s o n a l i s í m o , y se dá el 

TAJAS ECONOMICAS, ¿ME PUEDES 
DECIR SI CON LA ESCULTURA SE 
CAWL MUCHO DINERO? 

—Debido a la informalidacJ dél 
Ciertos peticionarios, se trab* ia, 
como vulgarmente se dice , p n 
amor al airte. Claro e s t á , no en 
todos los tasos. 

—¿DONDE CREES TU QUE HAY 
JVIAS AFICION POR LAS ESCULTU
RAS Y, POR TANTO, MAS ENCAR
GOS? 

— B i b a o y Barcelona. 
—¿TUS ASPIRACIONES PARA EL 

FUTURO? 
•—Estudiar a los escultores fran

ceses c o n t e m p o r á n e o s . 
—¿LOS CREES MEJORES? 
—Creo que mis esperanzas y ap

titudes e s t á n m á s acordes con sus 
lompera mentes. 

—POR EL MOMENTO, ¿DE QUE 
FORMA PIENSAS DESARROLLAR 
TUS APTITUDES* 

1—Preparar una expos ic ión en 
Madrid, donde r e c o g e r é en una se-

Mañana tendrá lugar el home
najea D. Teodoro Andrés Marcos 
Hoy l legará una numerosa representación de Torrelavega 
y tienen anunciada su llegada a Salamanca el Rector del 

Seminario de Comillas, prestigiosos profesores 
y distinguidas personalidades 

EL CATEDRATICO DE DERECHO CANONICO EXPLICARA SU 
ULTIMA LECCION EN EL PARANINFO DE LA UNIVERSIDAD 

camen:e ipopular, da&w lo» tío* 
blea fiines que persigue. 

TadaH Jas patí&xp .que q tn 
r au i cont r ibu iT c o n ta c a n ^ d a í l 
que eatimeji oportuna, puefer! 
enviar sus donativos a ]as COOfr 
cas corrientes que están abiertaj 
on Jos Banco» Eíjpañoi de Oré 
d i t o . Samta.nider e Hispano Auie-
ricanp, y también en Mi Caja 
áe Ahorros, donde se ha aljier*"!") 
otra cuemfa para dar más faci-
Iklades a ios donaaitea. 

r ie de dibujos y esculturas mis 
Impresiones actuales sobre el ar te . 

Y ahora nos toca esperar fa 
apertura de la expos ic ión , con l a 
seguridad de que no nos defrauda
rá y p a t e n t i z a r á nuevamente su 
talla de gran art ista. 

J A I M E D E S A P R E S A N 
(Ilustraciones: Dos de las obras 

qu^ figurarán en la Expos ic ión . ) 

M O T O C I C L E T A S * B I C I C L E T A S 

En opinión del duque de Vera
gua; los restos hallados en 

Sevilla pueden ser los de 
Bartolomé Colón 

AFIRMA QUE LOS SUCESIVOS TRASLADOS DE 
LOS RESTOS DEL DESCUBRIDOR ESTAN SUFI

CIENTEMENTE PROBADO 

Basó que he encontrado m á s dlf i -
Bultades para la b ú s q u e d a del local 
ed^uado que para la compos i c ión 
de las obrns. Dé todas formas, 
quiero haoer patente mi agradeci
miento a l Colegio " M e n é n d e z Pe-
dyo", qu i én de forma desinteresa-
Ida ba prestado toda dase de ayu-
m. 

•—ANTES TE CONOCIA COMO 
DIBUJANTE Y CARICATURISTA, Y 
AHORA "HAS SUPERADO AQUELLA 
PERSONALIDAD CON LA DE ES
CULTOR, ¿CUAL ES TU VERDADE-
BA VOCACION' 

*—4ndíscutíblementé, la esóul tu-

•—APARTE DE LAS VENTAJAS 
ECONOMICAS DE C.ADA GENERO, 
ÍQUE CLASE DE ESCULTURA TE 
CUSTA MAS? ¿LA DECORATIVA? 
fcLflT'lWONU MENTAL?, ¿LA IMAGl-
*^RA?, ¿EL RETRATO' 

-—Debido a que m é encuentro 
Snl t>5 Eomlenzos de ' mi carrera 
•r t te t laa , l o mismo he h e d i ó una 
Cosa que o t ra ; pero mi,»ilusión es 
Bspdclalizarme en la escultura mo-
•Ixmental . 

A—¿QUE ESCULTURA MONUMEN
TAL DESEARIAS HACER? ES DE-

CaR", TU MAYOR AMBICION. 
> r—Un monumento conmemorativo 
tM rairías personalidades salmanti-
.nas, que ya murieron y dieron 
r aa l ce ' a l n o m b r é de nuestra c iu-
0ad. 
• «-ANTES HABLABAMOS DE VEN-

/IPORflGIOD 
\ B l tumo X X V I , que tiene por 
ntular a Nueatra Señora <ie la 
Vega, edebra rá BU rifetUa mem-
smai eoi fla noche del día ue Ii0v-
PEREGRINACION A R O M A 

|A»dlQirador uo-cturnc'I Tddav ía 
eatáa a,tiemi>o de sdiidftaí l^e"" 
tos pro-ppiT"-i"'nación n Roma, 
prevk> paí?o de jmnvti k'. doce 
BNÍIMH - - ^ f - í * 

Sevilla.—Se espera con impa-
cieruiia e l cxameíii d e l a cojui-
sión de 'téc:ná/cc^ nombradbs P0? 
la Real Acadiemiia de ia Histo
r ia para que dictaniinem sobre 
los restos que han sido hallados 
en 'a cartuja Ide Sevilla. E l 
marqués de Saoi José da Serfa, 
que degde el primer momento ha 
seguido «stas itnvespigacioTies, no 
sólo en la rcfeii'dia cartuia. sino 
'también en K>s arelúvos de Tlt-
dias, en ell idfe 1 .̂ catedral y en 
elf ipropio de la cartuja sevilla
na , i,a- reiterado una vez más 
que no exist í documento en e v 
tos ai^chivos Don el que po|dcr 
prqbar que fueron Cumplidas las 
óiidenes de Carlo.s V sobre €1 
fra^ado die ]o.s restos del de^cu-
briidoP de Amériica. 

A^re^a eil marqués de San 
José de Sena «que hasta ahora 
han sido descubiertos una. cala
vera y i tn ¡torso» y una prueba 
de que éstos eran los i estos de 
Colón será eiucontrar los grillos 
con (|ue fué cincorrado el almi
rante o restos del! hábi to francis
cano, pues como se sabe fueron 
sus último^ vertidos. (Logos.) 

O T R A OPINION' Xli^GA-
T I V A 

Madr id .—Los restos hallados 
ahora en Sevilla no pnedeji ser 
loa dei Grisróbai Colón , af irma 
e] duque de Veraaua, descen
diente dei descubridor, en una 
enrri-yisVa eme publica u:i diario 
de 'a noche. Cr^e que pudieran 
ser en 'Cambio los de su hemia-
OBot Bartolomé, que fué adelan-
taldo dé las ludias-

El: duque de Veragua, después 
de mostrar documentos de los 
sigilos X V I , X V I I y X V I I I , re-
Dativos al problema, manifestó 
que Car¡o.s V dió iré» jeajes cab
las ordenando u'. traslado de lo^ 
î esftots dlc Cristóbal Colón d^- ; 
efl monasterio sevillano de Lis 
Cuevas, donde so eucontrahan, a 
la capilla mayor de la Catedral 
die Sant0 Domingo, instituida en 
painiDeón familiar. 

La primera de estas cartas ea 
del 2 de junio de 1537, y las 
otras dos íuerqn redactadas ek 
22 de a^etjto de 1569 y en 5 oto 
.noviembre de ló lO. En éstas rei 
teraba . é emperador la orden 
ante la neoa^'va del Cabildo a 
cumplir ía , difiriéndose <Jn forma 

tmijeral^va al obispo, requirietn-
do el cmnpl inüento con amenaza 
de sanción. Dos; originales de es-
tofe documeintos —añade el des
cendiente d d gendal naveg'an-
te— existen actualmemíjc en el' 
archivo de la Casa de Verasu1, 
Sobre eí traslado poseemos dioc.u-
man/taición. Es Herminantt, p o í 
ejemplo, una cédula que dice aQt: 
"Que siendo prior die esta casa 
eí P. Diego Rodi íguez . salearon 
edeets cuerpos para llevarlos a la 
Í5(la de Santo Domingo, por or
den de l a vinreiifla, mujer que 
fué del sobrediicho Diego Co-t 
lón, quedanido en esta capilla 
depositado un hermano ddl sc-
bredicho Cristóbal Colón v que 
Be l lamó 'don Bartolbnié Co
lón.." Ecflle traslado se reaiüzó a 
exTieinssas de ía familia, y ftn 
nuestro anchivo existen notas 
hasta dei únpcjrlfe deí viají . Tam
bién tememos la documenac ióa 
relativa al tencer t'raalado de Ibs 
reatos, desde Santo Domingo * 
La Habana, tras el traslado de 
Basilea y» por lianto, ide^pués ac 
las' pé id idas de Santo Domingo. 
Dos representantes ¡efe l'a Ca¡4a 
de Vera^xf, estuvieron m los 
acína v trajeron después aqn) & 
exnediente. 

Tenemos igualmente t e r m i n a 
el duque de Yeragna— una icar* 
ta de don Martano Cmlón \ ^ 
Larrea esrni, duqmí de TerfgUft 
v de la Vcíra. diti-_rida a don 
Manxiei Gcidqv, cuando fueron 
de nuevo llevados los res-tos a 
Saut^ Domingo, por haBer cesa
do el! peliírro que eri esta « l a 
OCtt̂ wain, y de inod-, se aflí*-
ma textualmente, cumplir la vo
luntad de m i Tiuobls. 

Por To tanto, existsm documen 
to» en los cuales evtá demostra
do oon absoluta daswEaid el "tras
lado de-̂ de Sev^Iar a Santo Do
mingo d0 foig i-estos del descu-
bi4dor. (Lc^-ds.) 

Doctor RIVERA 
Especialista ele aparato digestivo 
Medicina y Ci rugía de E s t ó m a g o , 
Intestino, Higado y Páncreas. 

R A Y O S X 
Consulta de 11 a 1 y de 5 a 6 

Corrales de M o n r o y , 3.-Tel. 2086 
C . S. n.s 10 

Miañana , sábado, es ej día se
ñ a l a d o pan» el merecido home
naje que se va a rendir a don 
Teodoro Andrés Marcos. 

Los actos - que se celebrarán 
serán ios siguientes: 

A ¡as nueve de la mañana , 
misa de comunión general en ta 
capilla de la ü n i v e i s i d a d . y o 
cont inuación solemne Te-Deum 

A .Has doce, en fi| Paraninifo, 
expl icará su úTitima lección don 
Teodoro Anrirós Marcos, sobre 
" Tragicismo y alegría en 1» Uní 
versidad y en la Iglieaia". Se-
guid'amente, el magnífico rectoi 

[ d e ]a Universidad, don Esteban 
Madruga, le impondrá ía Enco
mienda de Sen Raimundo de Pe-
ñafor t , pronunciando unas' paJa-
bnas. Las insignias ^e ías regala 
la Facultad Derecho. 

A Jas dos de la tarde, banqu^ 
te en eT reMturante Nacional-Xo 
Vffty. E n este acto se le h a r í 
entrega dp un̂  á lbum de firman 
recogida^ on Salamanca, y u*» 
representante -de Tcfrelavega 1? 
en t regará también «tro artístico 
álbum. 

Para tomar parte ©n el hom> 
•naje l legarán hoy de Torrelav^ 
ga, numerosos montañeses, que» 
hace'n el viaje en autocar. 

Esta nioch*. eí ^BcmkiPo 
dic don Pedro Lópor. P e ñ a , dt 
Torrqiavega, que reside w i n t l^ i 
t í a capital, don Teodoro y To» 
momtañeses, se rán obsequiadíoa 
cou una copa d^ vino escaño1. 

También ¡fienen anunciada 3u 
llegada a Salamanca para «ítat 
presentes en el homenaje, ei r^c^ 
for del Seininario de Comillas, 
prestigiosos iprofesoTBs del' mismo 
y otras; destacadas personalidn 
des». v 

E l ictonocidio aTtista 8almantin0 
don José Manuel Go'nzált?. 
ü b i e m a , está pinta,ndo nn ma~ 
mifico cuadro del vicerrector dt 

' la Universidad,- qu.? ile rega'a1 la 
Facu^ad, para ser co'ocado en 
tíl .-.alón de -Tuntas. 

E L PREMIO "TEODORO A N 
DRES MARCOS" 

Connc ya es sabido, para qu« 
el nombre del homenajeado qm-
d^ Vinicufaidio a la Universidad 
Liferaria, se va instituir el pre 
mió "Teodoro Andiés Marcos*', 
que se destina ai estudian-tes rte 
cesitaidlQs. 

Se es tán recibiendo numero-5 
«a.'j aportacJomes, consistente: 
tanto en d o ^ ^ v o s de importan 
cia como modestos. La susenp 
ción itíe'ne nn carác te r verdade1 

El Dr. Fuchs, dis
puesto a colaborar 
con la oficina de 
investigación, reco
noce fotografías de 
enlaces comunistas 

Londres.—Los agentes de la 
Oficina Federal de Investiga1 
clones han mostrado al doctor 
Klaus Fuchs, fo togra f í a s de 
posibles e s p í a - norteamerica
nos al servicio de los rusos, 
para que fueran identificados 
por é l . 

Un ayudante del d i rector de 
la Oficina se1 ha negado a con
firmar las noticias de que 
Fuchs h a b í a identificado nue
vos enlaces, pero tampoco ha 
querido desmentir que se va
yan a hacer nueva* detencio 
nes como resultado de las 
e n t r e v ¡ s t a s casi diarias entre 
los agentes y Fuchs, en la 
c á r c e ^ donde é s t e cumple con
dena. 

Parece ser que el detenido 
e s t á : dispuesto a colaborar en 
los in te r roga tor ios . En varios 
casos, Fuchs, s e g ú n se dice, 
ha reconocido en las fotogra
fías algunas caras, pero igno
ra sus nombres. (Efe.) 

Los ingenieros rusos tienden 
un puente de barcazas sobre 

el río Spree 
LAS AUTORIDADES NORTEAMERICANAS CERRA

RON AYER LA AUTOPISTA DE BERLIN 
Berlín. — Los ingenieros d j l 

s.Ícrcito ruso han comenzado a 
•tender un' puente de bancazas a 
travos diel.ría Spree. en el cen
tro de Berlín, dsjiitTo del sector 
soviético» para que millares de 
jóvenes ccfriunistas puedan v¡si-
fer ell Parque Treptower maña
na, cuando se inicie hi anun 
ciada concent rac ión . E l puente 
no quedará acabado hasta- ma
ñ a n a , para que hoy prosiga el 
tráfico normal de barcazas. 

L a oolícia oocidenta1 ha anun 
ciado que todo joven uruforoui-
do que cruce Tos -distrito^ occi . 
dentales será detenido- (Efe.) 

CIERRE D E L A AUTO
PISTA 

Berlín.—La^ autoridades not-
teamericanaís de ocultación ha ' 
cerrado durante las horas'd<- \-\ 
noche la c i rcu lac ión de la auto
pista que une Berl ín con e3 oiv-
cidente a lemán al: tráfico nort'.-
americaaio a fin do evitar iuci-
dente.s con las jinentudes comu-
•nistas que se dirigen a Ber l ín 
para la proyectada denuvatración 
die fuerza. 

Por su parte eI comandante 
norteaniericanoi de Berlín, al ce
mentar el comienzo tranquilo de 
la conicenitVacián comunista de 
cinco días, ha dicho; 

hemos dado cuenta de 
que ésíe pue<le conducir a en
gaño. Agregó que aun leniendc! 
suerte hay que prever que se 
pnodluzcan inicidenites dado eí 
mimero de personas que .se co:i-
siegan en una ciudad como 
Berlm, d ividida por , Ja guenM 
írrá. (Bfe,) 

PROPAGANDA AXTT-
COMITNISTA 

Berlín.—A úllitima So la 

í a rde Ibs aHítiicomuni^tas han c«-
ganiziadol una inyafsión aérva del 
eeatlor soviético soldando más de 
Kpfe globos con la icialí P. (íYei-
heit : libertad) tran,six>rtand0 las
tre *« propagamda antioomunis-
*nu (Efe.) 

UNA NUEVA TEORIA 
PARA SABER DE ANTE

MANO SI HA DE SER 
NIÑO 0 NIÑA 

R i o de Jane i ro .—La t e o r í a es 
absurda y dixlosa.^ha declarnuo 
ea profesor de la Facul tad <)e 
Medic ina , Rcxir iguez L i m a , s.' 
referirse a la posibi l idad de c c -
nocer el sexo del n i ñ o que va a 
necer por determinadas s t n v c s 
en kxs ojos de la madre . 

iEl autor de la t e o r í a es el f?ie-
m á n W i t z e l , quien afirma que 
aparece una mancha oscura en 
Ic^ ojos) de la nYujer: en el i z 
quierdo, sf e l fu turo beue e"» 
r ó n , y e l derecho/" si es h e m n r í . 

E l profesor L i m a ha protueíf. 
do, no obstante, que h a r á ios 
posibles para connrmar una h i 
p ó t e s i s jque , consiuera c ient í f ica
mente os ura , clirricamente I m i t i i 
y isociaimente dudosa. (Efe.) 

EMILIO F<i« CARVAJAL 
OCULISTA 

* Coniulta d i a r i a 
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Imposición de la Medalla de Plai 

P O L I L 
C r U t t V e r d e 

(Viene de p r imera plana) 
esa Salamanca vista y descri
ta maravil losamente por don 
Juan en su "Guía sent imenta l" 
y t e rmina dic iendo: "Tengo, 
por tanto , r a z ó n p a r a Ü a l l a r -
me hondamente satisfecho y 
no menos emocionado, porque 
la c ircunstancia de ser e l pre
sidente de la D i p u t a c i ó n de 
Salamanca me depara la oca
sión de ser yo e l que os i m 
ponga la medalla que se le 
concede por los notables y no
torios m é r i t o s c o n t r a í d o s y 
servicios rendidos en favor de 
nuestra provinc ia . Y nada m á s 
querido don Juan, sino deci
ros que podé i s tener la segu
r idad firmísima que el acto de 
la i m p o s i c i ó n de la medalla 
se rá como un abrazo s i m b ó l i 
co que la provincia de Sala
manca da con todo c a r i ñ o , 
afecto y agradecimiento a uno 
de sus m á s ^ n s i g n e s y queri
dos .h i jos . " 

Grandes aplausos acogieron 
las ú l t i m a s palabras del s eño r 
G u t i é r r e z de Ceballos, que a 
c o n t i n u a c i ó n impuso la meda
lla de plata de la provincia a 
don Juan D o m í n g u e z Berrue-
ta , a quien a b r a z ó emocionax 
da y cordia lmente , mientras 
los asistentes al acto, puestos 
en p ie , a p l a u d í a n calurosa
mente al homenajeado duran
te l a rgo rato. 

DISCURSO DE DON JUAN 
DOMINGUEZ BERRUETA 

Acallado e l sincero homena
je que r e n d í a n los asistentes 
a la figura del homenajeado, 
é s t e , v is iblemente conmovido, 
pero con palabra serena y cla
ra, leyó el s iguiente discurso, 
modelo de modestia y h u m i l 
dad, como todos, sus m e r i t í s i -
mos trabajos, y al que él mis
mo' t i t u l ó "Agradecimiento y 
humi ldad" : 

"Sin fingida modestia, de la 
que gracias a Dios no hemos 
padecido nunca, e n t e n d i é n 
dola como un pecado de hipo
c r e s í a , aunque se la tenga por 
un homenaje que hace el vic io 
a 1A v i r t u d , podemos afirmar 
que no creemos merecei e l 
preciado g a l a r d ó n con que nos 
honra esta i lust re Corpo rac ión 
p rov inc i a l , pues ha sido otor
gado, hasta hoy, con aplauso 
de todos, a relevantes perso
nalidades, destacadas por su 
notoria labor social , bajo el 
aspecto c ien t í f i co , en el de la 
e c o n o m í a popular o en la go
b e r n a c i ó n del p a í s . 

Un s imple aficionado al es
tudio que, en gra ta jub i l a 
c i ó n , disfruta en comunicar a 
sus semejantes, s in pedante
ría a lguna, lo poco o mucho 
que haya aprendido en su t ra 
to amistoso con los l ib ros , co
mo en u n » escuela de por v i 
da —"Escuela", en Grecia, 
significaba "oc io" , "recreo"—, 
lodo ello no requiere recom
pensa. Pues si fuera v i r t u d 
—ya d i j o S é n e c a — , " l a v i r t u d 
es paga de si misma '» . 

Si se t rata de largos año:* 
de vida anter ior consagrado 
a la e n s e ñ a n z a , obra de misfc 
r i cord ia es " e n s e ñ a r al que no 
s a b e » , mucho m á s en la mo
desta esfera de alumnos ado
lescentes, que nuestra Univer
sidad medieval l lamaba, con 
expresivo t í t u lo , "Escuelas Me
nores". • 

Vaya, pues, por delante 
nuestro agradecimiento since
ro a la generosidad con que 
la D i p u t a c i ó n de Salamanca 
intenta galardonar una labor 
tan humilde como la que he
mos bosquejado. 

Noble a fán revela todo ello 
—prescindiendo de nuestro 
caso, que d i r í a m o s por a ñ a d i 
dura—• a i i n s t i t u i r esas hon
rosas, medallas, de m i r a r po^ 
intereses morales y espi r i tua l 
les que in tegran el concepto 
clasico de "p rov inc i a " . La pro
vincia en el Imper io romano 
no significaba e x t e n s i ó n te
r r i t o r i a l n inguna . Era, en el 
m á s alto sentido, m i s i ó n , ejer
cida por un prefecto en nom
bre, del I m p t r i o . MÍSÍÓN de 
"domin io m o r a l " por encima 
de laí m o n t a ñ a s y de los ma
res. Impe r io e s p i r i t u a l , que 
dominaba a los pueblos mu
cho m á s que por la fuerza ma
te r ia l invadiendo t e r r i t o r i o s . 

El maestro en h i s to r i a , Me
n é n d e z P ida l , nos- e n s e ñ a có
mo el I m p e r i o romano y el 
e s p a ñ o l t ienen el mismo ma
pa cu l tura l en sus é'pocas cul-
minantesi, y c ó m o E s p a ñ a , 
desde la é p o j a romana, coope
ra a la cul tura europea. 

Bien dis t inta i d e o l o g í a de 
la de aquello; equivocado?, 
e s p a ñ o l e s del 9fi, >que pensa

ban "europeizar" a E s p a ñ a , 
d o l i é n d o s e de que estaba pro-
v inc ia l i zada . Era e l concepto 
despectivo y e r r ó n e o de p ro
v inc ia . 

El emperador e s p a ñ o l Adr i a 
no —observa M e n é n d e z P i 
dal— d i ó el trascendental pa
so de " p r o v i n c i a l i z a r " el e j é r 
c i to , haciendo reclutar las le
giones donde estaban de guar
n i c ión . Era o t ro modo de do
min io m o r a l . 

He ah í latente el noble con
cepto de " p r o v i n c i a " , que nos 
complacemos en creer com
prenden y sienten con nos
otros los dignos representan
tes de la de Salamanca 

Al verdadero agradecimien-
tc va unida la humi ldad . La 
gran santa castellana, que era 
de " c o n d i c i ó n agradecida", 
era t a m b i é n maestra de hu
mi ldad . Nadie ha sabid9 defi
n i r l a como ella: " h u m i l d a d , 
es andar en verdad". Merece 
fijar un poco la a t e n c i ó n en lo 
que estas palabras s igni f ican . 
Por no hacerlo a s í , un admi
rado escri tor c o n t e m p o r á n e o , 
no ha mucho^ publicaba' un 
a r t i cu lo , comentando, ^ o n su 
nimiedad c a r a c t e r í s t i c a , la de
finición que a t r i b u í a a Santa 
Teresa: " h u m i l d a d es la ver
dad". No es exacto. Es "andar 
en verdad" . De un sentido m u 
cho m á s profundo. Es e l " v i v i 
mos en Dios y nos movemos 
en Dios" de San Pablo, en el 
A r e ó p a g o de Atenas. Que el 
mismo a p ó s t o l d i j o , s in c i ta r 
lo , lo tomaba de un poeta 
gr iego (Epimenides) para dar 
mayor fe a los atenienses. 

Andar en verdad es andar 
en Dios, porque Dios es la 
"suma Verdad", lo expl ica la 
Santa. " Y quien esto no en
t iende" — a ñ a d e con su gracia 
y es t i lo—, "anda en m e n t i r a " . 
Vemos q u é poca v i r t u d se ne
cesita para ser humildes: no 
andar en men t i r a . 

En el p r ó l o g o a su obra 
cumbre . Las Moradas, af i rma: 
"As í , cuando algo se a t inare a 
decir , e n t e n d e r á n no es m í o , 
pues no hay causa para el lo , 
si no fuera tener tan poco en
tendimiento como yo, n i ha
b i l i dad para cosas semejan
tes, si el S e ñ o r , por su mise
r i co rd ia , no la da . " 

No se crea que se requiere 
llegar a esas al turas de la m í s 
tica para "no andar en men
t i r a " . Aquel genio a l e m á n , se-
mipagand, pero dotado por 
Dios de excelentes cualidades 
intelectuales, Goethe, en me
dio de la o l í m p i c a a d m i r a c i ó n 
de que se encontraba rodeado^ 
hizo esta m a g n í f i c a c o n f e s i ó n : 
"Para pensar, no sirve de na
da e l pensar... Las ocurrencias 
afortunadas se nos aparecen 
como criaturas de Dios y nos 
g r i t a n : ¡ aqu í estamos nos 
otras!" 

Esto es suficiente para q u i 
tar toda sanidad al que, expo
niendo pensamientos afor tu
nados, objeto de alabanzas, 
quisiera complacerse ^n ellos, 
come suiyos; basta pensar: 
"cuando algo se a t inare a de
c i r , e n t e n d e r á n no es m í o " . 

Por otra parte, si hemos pu
blicado algo que signif ique 
amor a nuestra Ciudad nat iva , 
fruto acaso de un romanticis
mo " l o c a l " , para salmantinos 
que sientan la saudade del 
t iempo pasado, de la inmor
tal copla, tan mal entendida, 
de Jorge Manr ique , nos basta 
la s a t i s f acc ión i n t e r i o r del 
aprecio inmerecido y genero
so de tantos lectores, propios 
y e x t r a ñ o s , que han colabora
do con nosotros, "recreando" 
la Guia sen t imenta l , con su 
lectura afectiva. Y vaya nues
tro reconocimiento t a m b i é n a 
aquel salmantino de a d o p c i ó n , 
don M i g u e l de Unamuno, que 
quiso honrar con e l pres t ig io 
de su a u t ó g r a f o nuestro novel 
ensayo, respondiendo a su ge
nial c r i t e r i o : "Es en las en
t r a ñ a s de lo local y c i rcuns
cr i to — d e c í a — donde hemos 
de buscar lo un iversa l . " 

No tengo m á s que decir : 
Gracias a todos." 

Una g r a n ovac ión a c o g i ó el 
final de su discurso. 

FELICITACION DEL AL
CALDE DE LA CIUDAD 

El alcalde de Salamanca en
vió a l s e ñ o r Berrueta la s i 
guiente car ta : 

" M i quer ido y respetado 
amigo : Deseo que en el nom
bre de esta ciudad y en e l m ío 
personal reciba usted'una ca
r iñosa f e l i c i t a c i ó n con refe
rencia a las dist inciones de 
que ha ' s ido usted objeto ú l t i 
mamente y en especial a la 
que sev refiere a la conces ión 

de la medalla de niat 
p rov inc ia ; con todo 

que 
no. hace otra cosa más 

de manifiesto los f 
en usted concurre;* 
t a m b i é n la vida de 
elevados estudios a n 
dedicado, que f u e r o n l ^ 
las n o t a b i l í s i m a s oh * 
usted nos ha dado a S ' 
en especial en orden aCOn 
Salamanca. Con est ^ 
reciba un ca r iñoso * 
su affmo. , s. s. ] 
Luis F . Alonso." 

r<\ 

y buen 

Por u i t i n u , el ñ 
lez Ubierna leyó ias r,Go^ 
tes adhesiones: 

Del d i rector de la ra 
l á z q u e z : s í ' 

" M i querido y ad 
a m i g o : Le felicito caS 
mente por haberle sid 
gada la medalla de pía,01 
Salamanca. La expenenc¡ 
una vida larga y iien 3 
obras, a l e g r í a s y 
q u i t a r í a Prueba 

importancia a 
Has distinciones a(!uí. 

honorif-
que no fuesen, como éstas 
el caso presente, t e ^ ' 
i r re f ragable de la admiJ* 
y respetuoso ca r iño de ^ ¡ T 
han podido conocer a 
hasta el fondo del alma 
el t ra to cotidiano durar 

M 
inte ug 

v ida . El honor resulta ^ 
precioso todav ía cuando 
lo o torga es una persona^ 
ra í de l abolengo de nuestra 
Salamanca. 

Reciba el car iñoso abray 
de su affmo. amigo Maun̂  
Legendre." 

—o— 
Del d i rec tor general de Pro

paganda: 
" M i quer ido amigo: Acalu 

de enterarme de que la Dipo. 
t a c l ó n p rov inc ia l de Salaman
ca le ha otorgado la medall» 
de p la ta , y no quiero deja 
de enviar le m i m á s cordial» 
horabuena por este motivo. 

Con la r e i t e r ac ión de al! 
m á s sincera felicitación pur. 
tan justa recompensa, leal»! 
za con el afecto de siem^ 1 
Pedro Rocamora." 

De don Jacinto Benavente; 
^ M i quer ido amigo: FelidH 

a usted por la merecida dli" 
t i n c i ó n obtenida. 

Todo me parece poco paf» 
agradecer y premiar su meri
t o r i a y constante labor, apos* 
ío7/ca m á s que literaria. 

Le saluda su affmo. amijo 
y admirador , Jacinto Ben> 
v e n í e . " 

Enviaron t a m b i é n su adje* 
s ión e l presidente de la ^ 
d i e n c i a , . i l diputado señor D0* 
m í n g u e z R o d r í g u e z y oW 
personalidades. 

Terminado el acto, todos» 
asistentes fel ici taron rordl4' 
mente al s e ñ o r Dominé6 
Berrueta, siendo obsequiados 
seguidamente con una 
de v ino e s p a ñ o l , ofrecida I» 
la C o r p o r a c i ó n provincia!. I 
a g a s a j ó cumplidamentf ^ 
menajeado y autoridaclc-
tcntes. 

La secc ión de cámara a 
Banda provinc ia l de 
i n t e r p r e t ó durante el " M J J 
algunos fragmentos de ^ 
ca c l á s i c a , bajo la dir^c 
de don'Castor Iglesia? poli* 

* * * ' 
B R E T O N * 

«La casa colorada'; 3 
" L a casa coáoracia ^ 

...leí" 
real izada con la 
cióln, tomamlo como D í i * ' o i P 
gumenlo realista y cru{éc'nic<'* ^ 
ta con algunos valores ^ 

M 
c ión e I r . í e r p r e t a c i ó 0 
est ima. 

E l tema, con ^ " ^ e s i ó " 
de amnesia, es una * 

onar > jjo-
de53 *í* 

segui t con ' 
E n ía 

rax la , s i n c o n ^ 

buen gusto. t r(>„ ^ 

comP»¡cfA!Í á* 
un3 

escenas m á s o mano5 
que logran Jmpresic 

d i r e c c i ó n , Í M - ' ^ , 
hacer nada _ ^ I , | | f i 

el enrrelo 

rizan, 
p r e f a c i ó n 
riel 

inda 
^ec'e 

real iza 
LO secu 

Llano, no < ¡ * ^ e* 
sabienda dar la « f ^ . » * 


